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1. Introdução 

 

O Twitter possui ferramentas capazes de auxiliar a geração de relações comunicativas 

entre indivíduos. Peculiaridades como instantaneidade, abrangência de difusão de conteúdo e 

liberdade de expressão corroboram para o estabelecimento de diálogos e discussões de caráter 

multidirecional entre seus usuários, aspecto que diverge do modelo verificado em outros 

meios, como o televisivo e o radiofônico, por exemplo, dado que nestes verificam-se ínfimas 

oportunidades de participação pública na concepção das mensagens transmitidas. 

As mensagens do microblog podem ser postadas por indivíduos ou grupos com 

interesses específicos, como, por exemplo, os representantes e candidatos políticos, que por 

meio da utilização das ferramentas disponíveis no Twitter, possuem competência para 

estabelecer vínculos de intimidade mais próximos com os eleitores, e da mesma forma, 

estimular a sua participação nos debates de interesse público pertinentes as temáticas 

políticas. 

  Este trabalho tem como finalidade analisar os tuítes emitidos pelos candidatos à 

presidência da república do Brasil em 2010, José Serra, do Partido da Social Democracia 

Brasileira, e Dilma Rousseff, do Partido dos Trabalhadores, no período do segundo turno 

eleitoral.  

O objetivo foi delimitado considerando que ambos os presidenciáveis obtinham 

possibilidades de acesso e utilização ampla das ferramentas do microblog para gerar conteúdo 

que resultasse tanto em relacionamentos de cunho emocional, quanto de caráter político com 

seus seguidores, ampliando, dessa forma, os processos comunicativos entre políticos e 

cidadãos. 

Busca-se averiguar se o emprego das mensagens pelos dois candidatos contemplou o 

engajamento dos internautas nas candidaturas, ou, ao menos, promoveu a mobilização dos 

usuários em direção ao debate temáticas políticas.  

Para contemplar o objetivo proposto, foram selecionados, categorizados e 

contabilizados as palavras e expressões recorrentes nos tuítes postados pelos políticos; sendo 

analisados em sua íntegra, foram restritos unicamente pelo período delimitado, respectivo ao 

segundo turno da campanha eleitoral de 2010. A consideração da totalidade das mensagens 

foi fundamental para a análise equitativa das mensagens dos candidatos. 

Posteriormente a justificação da relevância do microblog para a esfera comunicativa, a 

exposição das possibilidades referentes ao convívio digital entre políticos e internautas, e a 
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fundamentação da metodologia empregada no estudo, torna-se possível comparar a eficácia 

dos tuítes dos candidatos em relação a geração e manutenção de vínculos com os demais 

usuários do Twitter.  

Verifica-se, por meio do emprego adequado das ferramentas digitais do microblog, a 

possibilidade do estabelecimento de métodos comunicativos multidirecionais, entre Dilma 

Rousseff, José Serra e seus seguidores, que contemplassem os pareceres dos cibercidadãos.  

Da mesma forma, os candidatos, seriam capazes de no percorrer da campanha, 

ponderar a respeito da inserção dos internautas e dos cidadãos em suas propostas ou planos de 

governo.  

Conclui-se, portanto, que se fosse verificada nos representantes políticos, candidatos 

ou governos, a intenção de estimular a participação pública nos processos políticos, a 

democracia teria sua legitimidade ampliada, dado que, o “povo” é a origem, o meio, e a 

finalidade da instituição sistemas democráticos. 
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2. Dos pássaros à internet: O papel do twitter na era digital 

 

Paulo Nassar caracteriza as recentes mídias digitais como detentoras de abrangência, 

velocidade de interação, e de intercâmbio cultural, auxiliando a participação da sociedade nos 

debates que a permeiam, 

Essas novas mídias digitais se caracterizam, de lá para cá, por grande abrangência, 
alta interatividade e velocidade, intervenção no debate social, além de sua utilização 
por não-especialistas, como produtores de conteúdos e acontecimentos mediáticos. 
(NASSAR, 2008, p. 193) 

O Twitter, objeto que este estudo se propõe a explorar, é definido como uma rede de 

microblog, tendo cadastradas, segundo relatório da empresa francesa de estudo de Redes 

Socias Semiocast datado de janeiro de 2012, cerca de 500 milhões de contas de usuários, 

provenientes de diferentes culturas e nações. Ainda segundo apresentado pelo relatório, mais 

de 33,3 milhões de brasileiros se cadastraram no serviço de postagem; e se comparados a 

outros grupos nacionais, os usuários brasileiros integram o segundo maior grupo quantitativo, 

posicionado apenas atrás dos norte-americanos, que somam 107,7 milhões de usuários. 

Apesar do lançamento oficial do microblog ter sido realizada em outubro de 2006, sua 

criação data de março do mesmo ano, sendo idealizada por Biz Stone, Jack Dorsey e Evan 

Williams, programadores norte-americanos inspirados pela relação comunicativa entre 

pássaros, 
O Twitter foi fundado em março de 2006 pela Obvius Corp., de São Francisco. O 

nome foi inspirado em um pássaro que, para manter os outros pássaros informados 

do que está fazendo e onde está, emite periodicamente um trinado estridente. O 

pássaro inspirou o nome e a ideia do próprio Twitter. (TELLES, 2010, p. 59) 

O cadastro dos perfis, acesso, visualização e utilização do microblog, assim como de 

suas ferramentas, possui caráter gratuito, respeitando as formas e restrições de privacidade 

individuais disponíveis para a escolha dos usuários que se cadastram.  

O Twitter, da mesma forma que integra o conjunto das novas mídias sociais resultantes 

da recente ascensão tecnológica digital, institui um modelo comunicativo amplo, abrangente e 

quase instantâneo, 
Comparado ao blog comum, o microblogging satisfaz a necessidade de um modo de 
comunicação mais rápido. Encorajando post menores, ele diminui o gasto de tempo 
e o pensamento investido para a geração de conteúdo. (TELLES, 2010, p. 58). 

Isolado, o microblog, não instaura uma organização social situada no ambiente virtual, 

contudo, somada a redes como Flickr, Facebook e Orkut, inaugura um formato de 
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comunicação multilateral, mais interativo e participativo do presente nos modelos 

comunicativos analógicos. 

 

2.1 Tuítes: Os novos agentes da comunicação 

 

As características estruturais da linguagem presentes no Twitter são peculiares, 

divergindo das encontradas em outros meios de comunicação, sejam estes midiáticos, formais 

ou informais, orais ou escritos, e apresentam aspectos únicos até quando comparadas a 

linguagem encontrada em formas virtuais de comunicação, como outros sites de redes sociais, 

como Facebook, Flickr e Orkut. 

O primeiro elemento que distingue o Twitter é a limitação do número de caracteres 

que as mensagens, nomeadas no microblog de Tuítes, podem conter. O usuário possui a 

limítrofe máxima de 140 caracteres, somando letras e espaços, para transmitir com significado 

o conteúdo de cada mensagem. Esta quantidade foi definida, para que, somada ao número 

máximo de caracteres permitido no nome de usuário (username), de 20 caracteres, se 

assemelhasse ao padrão das mensagens de texto de telefones celulares, que é de 160 

caracteres por SMS (Short Message Service),  
Os criadores do Twitter escolheram 140 caracteres como o tamanho limite para cada 
mensagem porque esse número estava próximo dos 160 caracteres permitidos para o 
envio de um SMS ou mensagem de texto de um celular (os 20 caracteres a mais são 
espaço para um nome de usuário). (BAREFOOT; SZAPO, 2010, p.241) 

Apesar de possuírem tamanho limitado, os tuítes permitem a postagem de teor de 

naturezas diversas, como o texto da própria mensagem, envio de fotos, vídeos e outros 

conteúdos de origem externa a do microblog, por meio do envio de links. Na somatória da 

mensagem com o link externo há a possibilidade da quantidade máxima de caracteres 

permitidos ser excedida, existindo serviços on-line especializados na diminuição da 

nomenclatura original de um link, como exemplificam Barefoot e Szapo (2010, p. 242), 

“Abreviadores de URLs como o tr.im ou o bit.ly interagem com a sua conta no Twitter e sites 

de compartilhamento de fotos com o TwitPic.” 

A interação entre usuários também difere da de outras mídias sociais. Os usuários do 

Facebook que anseiam se comunicar ou acessar integralmente as informações de outros, 

precisam, na maioria dos casos, construírem uma relação bilateral, envolvendo a aceitação e 

compartilhamento do interesse comunicativo. Contudo, os usuários do Twitter podem acessar, 
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ler e interagir com os tuítes de outros usuários, mesmo que ambos não possuam uma relação 

de aceitação mútua,  
Como não é preciso haver aceitação mútua, o Twitter é preferível, em relação a 
outras redes sociais, para entrar em contato com pessoas que você ainda não 
conhece. Isso faz do site um bom local para redes profissionais. ( O’REILLY ; 
MILSTEIN, 2009, p. 33) 

O cadastramento realizado por um usuário interessado no recebimento em sua página 

inicial, home, das atualizações de outras pessoas recebe a nomenclatura “seguir”, 

configurando as relações no Twitter como relacionamentos comunicativos entre “seguidores” 

(followers), 
Quando seguimos alguém, recebemos mensagens sobre todas as suas atualizações. 
Quando alguém nos segue, ele recebe mensagens sempre que atualizamos nossa 
conta. Diferentemente de outros softwares sociais, seguir, no Twitter, representa o 
que os nerds costumam chamar de assimetria, ou seja, a pessoa não precisa te seguir 
para que você veja as mensagens dela. (O’REILLY; MILSTEIN, 2009, p.33). 

Os autores ainda citam a privacidade das contas, e de seus conteúdos. Os usuários do 

microblog podem optar entre manter suas postagens de acesso público ou privado, esta última 

tornando os tuítes acessíveis somente àqueles que são aceitos após a aprovação realizada pelo 

dono do perfil,  
Com exceção de contas que estejam protegidas, mensagens no Twitter são públicas. 
Como posts em blogs, qualquer um pode vê-las. Porém, as pessoas veem as 
mensagens, escolhendo uma espécie de nicho de perfis, nos quais estão interessadas. 
No Twitter, isso é chamado de “seguir”. ( O’REILLY; MILSTEIN, 2009, p.33). 

Em relação à quantidade de seguidores de um user, ela não necessariamente se 

mantém constante no Twitter, numericamente variando positiva ou negativamente. De acordo 

com O’ Reilly e Milstein (2009, p. 139) “Uma das coisas mais interessantes do Twitter, é que 

você pode seguir uma pessoa por um tempo, entender o universo dela, e depois começar a 

seguir outra”. 

Os programadores do Twitter integraram ferramentas e linguagens criadas 

extraoficialmente, algumas opções encontradas atualmente no microblog são resultantes da 

interferência dos usuários,  

Muitas das convenções e gírias do Twitter – talvez a maioria – vieram mais dos 
usuários que das empresas. Da Linguagem utilizada no serviço, o termo tuíte é um 
perfeito exemplo. Criado por usuários, refere-se a uma simples postagem do site. (O 
“REILLY; MILSTEIN, 2009, p.51). 

Outra intervenção realizada no uso padrão do microblog que resultou na incorporação 

oficial de uma nova ferramenta em sua plataforma é o Retuíteing, ou em português retuittar, 

que consiste na postagem na íntegra do conteúdo anteriormente publicado por outro usuário 
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em um tuíte, como definido por O’ Really e Milstein, “Retwittar – ou responder a uma 

mensagem útil de alguém é uma das maiores convenções do Twitter” (2009, p.115). 

O’Really e Milstein sustentam da mesma forma o significado do retuitar, esclarecendo 

que a ação de dar um retuíte transmite indiretamente a ideia de que o sentido da mensagem 

criada por uma pessoa é compartilhado pelos outros usuários que a propagam, “Eles ajudam 

mensagens importantes a serem espalhadas pelo Twitter. E ainda sugerem que quando você 

dá RT em alguém, implicitamente diz: “Eu respeito você e sua mensagem” (2009, p.55) 

O retuitar permite que haja uma maior difusão de informações no microblog, e 

implicitamente demonstra que outros usuários compartilham da mesma ideia do criador do 

tuíte que foi republicado. Um método de se estabelecer uma comunicação mais explicita no 

Twitter é o reply, esta possibilita que em um tuíte sejam citados vários usuários, 

possibilitando o surgimento de conversas, respostas, menções ou comentários,  
O sistema Twitter era usado apenas para postar suas próprias atualizações. Porém, 
rapidamente, os usuários pensaram que seria interessante entabular conversas e 
publicá-las. Assim, começaram a adicionar o símbolo @ao começo dos nomes das 
contas, como forma de mandar mensagens públicas ou quando estivessem se 
referindo a alguém. (O “REILLY; MILSTEIN, 2009, p.53). 

Segundo esclarecido em uma palestra na TED Conference por Evan Williams, um dos 

criadores do microblog, Williams (2009) citado por BAREFOOT e SZABO, o sistema de 

responder ou citar outros usuários foi originado e incorporado oficialmente no microblog após 

se popularizar entre os usuários, 
Não prevíamos os múltiplos outros usos que se desenvolveriam a partir deste 
sistema elementar... Você envia uma mensagem e ela vai para todos, e você recebe 
as mensagens nas quais estiver interessado. Uma das muitas formas que os usuários 
moldaram a evolução do Twitter foi inventando uma maneira de responder a uma 
pessoa ou a uma mensagem específica... Não embutimos isto no sistema até que ele 
se tornou popular entre os usuários, e a partir daí facilitamos o seu uso. (Barefoot; 
Szabo, 2010, p.236). 

De forma geral, todos os seguidores de um perfil podem visualizar suas atualizações, 

todavia um usuário pode enviar mensagens particulares para outro, por meio da ferramenta 

mensagem direta, direct message, permitindo que somente emissor e receptor conheçam ou 

acessem seu conteúdo, como elucidado por O’Reilly e Milstein (2009, p.57), “Notas 

particulares, no Twitter, são chamadas de direct messages, ou DMs; elas também entram no 

molde de 140 caracteres”. 

Telles (2010, p. 63) esclarece a utilidade efetiva das directs messages, constituindo 

uma possibilidade dentre as ferramentas do microblog, não identificadas como spams 

(mensagens eletrônicas impessoais de teor comercial),  
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São as mensagens provadas do Twitter, se eu estou te seguindo, você pode me dar 
DM, e somente se você estiver me seguindo também eu posso dar DM na resposta. 
O comportamento padrão do Twitter é enviar notificações de DM para o e-mail do 
destinatário, então trate DMs como você trataria um e-mail normal: não é spam.  

Os tuítes ainda podem conter uma ou mais hashtags, termo referente à união entre o 

símbolo # e uma palavra ou expressão, sinalizando o tema ou intensificando o significado da 

mensagem, facilitando a identificação e mobilização entre usuários interessados pelo mesmo 

assunto,  

Quando alguém quer indicar relações entre mensagens, inventa um termo pequeno, 
que as represente, e o precede do símbolo #, também conhecido como jogo da velha. 
Esse símbolo é uma marca chamada hash, e o termo é uma tag; por isso hashtag.  
Outros usuários que se interessarem pela conversa, adicionam a hashtag em suas 
mensagens sobre o tópico que lhe é relativo. (O’REILLY; MILSTEIN; 2009, p. 49) 

Da mesma forma que o Hashtag, o Tuíte-up, possibilita que usuários com os mesmos 

interesses e conhecimentos se reúnam virtualmente para discuti-lo, contudo o que os difere é 

que o segundo é realizado de forma mais organizada, como ilustrado por O’Reilly e Milstein 

(2009, p.59), 
Pré-planejado, ou feito espontaneamente, um tuíte-up é uma assembleia organizada 
via Twitter. Seja de ordem social, profissional, ou tendo em vista outra causa, um 
tuíte-up reúne pessoas que, via de regra, se conhecem apenas no Twitter. Esses 
eventos são bem satisfatórios; são uma espécie de reunião, capaz de dar lugar a 
novas ideias.  

Ainda, está continuamente disponível a visualização das palavras ou expressões mais 

utilizadas nos tuítes, por meio do chamado trending topics, lista dos dez termos mais escritos 

em um determinado período de tempo. De acordo com O’Reilly e Milstein (2009, p.71), “A 

pesquisa Twitter tem uma função chamada ‘trending topics’. Ela lista as dez palavras ou 

frases mais populares, que estão sendo twittadas no momento.”  

Os trending topics são constantemente atualizados pelo servidor do Twitter, que 

permite aos usuários escolherem entre a visualização dos temas mais abordados em um país 

específico, dentre 34 disponíveis, ou dos citados em nível mundial, como explicado por Telles 

(2010, p.60), “Os trendings topics são como um termômetro para o que a comunidade Twitter 

está falando naquele momento. Você vê os TT por país ou Worldwide.”  

Soma-se a essa facilitação das interações entre usuários, a disponibilidade de 

plataformas que possibilitam a postagem de tuítes de maneiras alternativas ao acesso padrão 

do microblog, “Parte da praticidade do Twitter está no fato de que você pode enviar e receber 

mensagens do seu desktop e do seu celular; isso significa que o Twitter vai onde você for.” 

(O’REILLY; MILSTEN, 2009, p. 39). 
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O Twitter exemplifica a tendência de instantaneidade que a internet vem assumindo 

nos últimos anos, fenômeno possibilitado por diversos fatores, dentre eles pela popularização 

do acesso à internet pelos dispositivos móveis. Inclinação defendida por Barefoot e Szabo 

(2010, p.252) “O Twitter também é outro exemplo da web se tornando mais concentrada no 

tempo real, mais sobre este exato momento. Esta tendência coincide com o aumento no 

número de pessoas usando a web por meio de dispositivos móveis.”. 

Há disponibilizada uma ferramenta oficial de postagem via telefones celulares, “O Twitter 

possui um serviço próprio para celulares, http://m.twitter.com, que é bom, mas básico” 

(O’REILLY; MILSTEIN, 2009, p.103). Contudo, destaca-se a existência de diversos 

aplicativos não vinculados oficialmente ao microblog, que permitem twittar via dispositivos 

móveis,  
Da mesma forma, você pode encontrar um ecossistema de aplicativos para usar o 
Twitter a partir do seu IPhone, Blackberry ou outro dispositivo móvel. Opções 
populares incluem o Tuíteie (http://atebits.com/tuíteie-iponhe/), Echofon 
(http://echofon.com/) e TwitterBerry 
(http://www.orangatame.com/products/twitterberry/). Finalmente, muitos esforços 
estão sendo dedicados em implementar o Twitter em outros aplicativos populares. 
Por exemplo, o TwInbox 
(http://www.techhit.com/TwInbox/twitter_plugin_outlook.html) permite a você 
tuítear a partir de Microsoft Outlook.( BAREFOOT; SZABO, 2010, p.242) 

Existem, da mesma forma, diversas ferramentas e programas desenvolvidos por 

terceiros que permitem a postagem por meio do próprio computador, entretanto de forma 

alternativa ao acesso ao microblog via navegadores da internet (Internet Explorer, Google 

Chrome, Mozilla Firefox, etc), como TuíteLater, Twitterific, Twhirl, Twitterfeed, Twist, 

Twellow, TuíteBeep, TwitterCounter, TuíteDeck, TwitThis, TwitPwr.com,  

Uma variedade de aplicativos desktop está disponível para que você possa ler e 
atualizar sua conta no Twitter. Três opções populares são o TuíteDeck 
(http://tuítedeck.com/), twhirl (http://twhirl.org/) e Twitterrific 
(http://iconfactory.com/software/twitterrific).( BAREFOOT; SZABO, 2010, p.241). 

Conclui-se que o Twitter disponibiliza diversos instrumentos para facilitar a difusão de 

conteúdo por seus usuários, todavia estes adéquam a linguagem e as ferramentas à finalidade 

almejada, configurando o microblog como uma rede em constante transmutação. Em relação à 

comunicação, o Twitter auxilia a construção das individualidades de seus usuários, e 

igualmente fomenta diálogos e debates interativos e participativos, agregando conteúdos e 

conhecimentos às causas de interesse público.  
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2.2 A metamorfose da interação entre indivíduos  

 

O Twitter não é exclusivamente uma plataforma de disseminação on-line, desempenha 

caráter comunicativo inerente, fomentando a construção de diálogos de cunho multilateral na 

internet, incitando a criação de novos vínculos de relacionamento social, e contribuindo para o 

advento do protagonismo social em setores desvinculados dos setores governamentais ou 

midiáticos.  

As direções dos fluxos comunicativos são suscetíveis a uma transfiguração assistida 

pelas recentes tecnologias digitais, possibilitando o câmbio frequente das posições e 

identidades dos indivíduos envoltos nos processos de comunicação multilateral,  
Em nível comunicativo, a passagem das tecnologias analógicas para aquelas digitais 
comporta a alteração do processo de repasse das informações, alterando a direção 
dos fluxos comunicativos e, sobretudo, a posição e a identidade dos sujeitos 
interagentes. Como foi descrito pelos diversos autores (Lazarsfeld, Shannon-
Weaver, Eco e Fabri), em níveis diferentes de complexidade, a forma analógica se 
exprime pelo repasse das informações procedentes de um emissor em direção a um 
receptor através da emissão de um fluxo unilateral distribuído por canais e com as 
interações de ruídos.  

Ao contrário de tal modelo, a comunicação digital apresenta-se como um processo 
comunicativo em rede e interativo. Neste, a distinção entre emissor e receptor é 
substituída por uma interação de fluxos informativos entre o internauta e as redes, 
resultante de uma navegação única e individual que cria um rizomático processo 
comunicativo entre arquiteturas informativas (site, blog, comunidades virtuais etc.), 
conteúdos e pessoas. (DI FELICE, 2008, p.44).  

Contudo, para dimensionar a contribuição dos meios digitais, como o microblog, para 

a esfera comunicativa, é necessário o processo de ressignificação da abrangência dos novos 

meios de convívio virtual, e também compreender os termos, aplicações e estruturas 

provenientes desta recente organização comunitária. Cumpre notar que, subsequente à 

popularização do acesso à internet, que contempla aproximadamente 77,7 milhões de 

brasileiros, segundo Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) 2011, conceitos 

concatenados à sociedade, como mobilização, engajamento e participação, assumiram 

significados inéditos. 

Para suscitar tais vínculos sociais, os indivíduos cadastrados no microblog encontram 

diversas ferramentas disponíveis como reply, retuíte, direct messages e trending topics, 

capazes de auxiliar a propagação, discussão e compartilhamento de ideias, sentimentos 

individuais, ações e causas de relevância social, e a divulgação de conhecimento, 

estabelecendo uma real interação virtual. De acordo com COMM (2009, p.262), “Os usuários 
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do Twitter são uma valiosa fonte de ideias e de retorno, e o site pode funcionar como uma 

ferramenta de comunicação bastante útil.”. 

Comm (2009, p.30) ressalta o potencial amplo do microblog, não restrito a 

transmissão passiva de informações: “O Twitter é uma ferramenta de comunicação que 

funciona nas duas direções – e isso é muito importante”. 

A particularidade que diferencia as mídias sociais, como o Twitter, dos sites 

informativos, ou de transmissão informativa, é a possibilidade de interação efetiva entre 

indivíduos, e com a rede, “A atração dos sites de mídia social não é o site – é a 

sociedade.”(COMM, 2009, p.12). 

Da mesma forma que Comm, Barefoot e Szabo (2010, p.30) argumentam que a 

concepção de comunidade estava quase extinta nos meios de comunicação midiáticos 

tradicionais, “A noção de comunidade estava praticamente ausente na mídia tradicional.” 

Dois atributos verificáveis do Twitter são a compreensão do conceito de comunidade 

pela comunidade virtual, e inclinação à individualização dos teores e intuitos presentes nas 

mensagens,  
Pelo fato das pessoas twittarem sobre as coisas que fazem, encontram, leem e 
pensam, o site foi descrito como uma “máquina de sentimentos”. De fato, é uma 
mina de ouro de ideias, sentimentos e conversas. (O’REILLY; MILSTEIN, 2009, P. 
69). 

O processo de construção de identidade é evidenciado quando as influências 

individuais dos usuários são comparadas, e avaliadas como mais ou menos abrangentes, 

relacionando-se neste caso influência com poder, tanto na difusão de informações, quanto na 

credibilidade vinculada à elas. Comm (2009, p.225) esclarece o alicerce do poder de um user, 

“A premissa é que o verdadeiro poder no Twitter não deve ser julgado pelo número de 

seguidores, e sim pela influência que o dono da conta exerce sobre os seguidores.” 

No Twitter, a amplitude que um usuário alcança está intrinsecamente ligada ao 

propósito que ele objetiva, já que os tuítes são definidos, de forma geral, como meramente 

transmissivos ou de conversação, estes últimos incitando a participação e o engajamento de 

terceiros no desenvolvimento de um diálogo, “Em geral, você pode dividir seus tuítes em dois 

tipos: transmissões e conversações.”(COMM, 2009, p.116) 

Entretanto, as transmissões não se aproveitam da potencialidade plena do Twitter, 

sendo a interatividade, a estratégia que surte mais resultados comunicativos dentro do 

microblog, incitando discussões e debates, e ampliando a participação da comunidade virtual 

na construção de conhecimento conjunto, 
 Ainda assim, o Twitter não é somente um meio de transmissão e sim um canal de 
discussões. Realmente, o segredo da mídia social é que não se trata apenas de você, 
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seu produto ou sua história, mas de como você agrega valor às comunidades das 
quais participa. Se quiser causar um impacto positivo, esqueça o que você pode tirar 
da mídia social e comece a pensam em como você pode contribuir para melhorá-la. 
Mais interessante ainda é que, quanto mais calor você agregar à comunidade, mais 
valorizado ficará. (O’REILLY; MILSTEIN, 2009, p.109). 

Comm (2009, p.151) sustenta que apesar da rede social ser tecnicamente 

fundamentada na postagem de mensagens com o tamanho máximo de 140 caracteres, ela 

desempenha um alcance social abrangente: “O Twitter baseia-se em posts minúsculos, mas 

que têm o efeito de atingir massas”. 

A inferência acerca dessa dimensão estimulou que centenas de personalidades, figuras 

públicas, organizações sociais e políticos criassem seus perfis,  
Algumas das personalidades, corporações e órgãos governamentais líderes no 
mundo são conhecidos por usar o serviço, incluindo Barack Obama 
(twitter.com/barackobama), Whole Foods Market (twitter.com/wholefoods) e o 
Parlamento britânico (twitter.com/UKParliament). A Cruz Vermelha americana 
(twitter.com/redcross) agora também utiliza o Twitter como uma forma rápida de 
comunicar informações sobre desastres locais. (COMM, 2009, p.23). 

Igualmente, representantes da mídia tradicional, como programas televisivos, 

telejornais, programas de rádio, jornais e revistas, constaram a capacidade do microblog 

apresenta mobilizar os indivíduos e a opinião pública,  
Da mesma forma que outros canais emergentes de mídia social, o Twitter está se 
tornando um veículo que permite influenciar os novos formadores de opinião. Cada 
vez mais jornais, como o New York Times, o Star Tribune e até o seu jornal local, 
estão no Twitter. (BAREFOOT; SZABO, 2010, p. 105). 

Destaca-se que como a rapidez é um dos atributos particulares do Twitter, em algumas 

situações seus usuários relatam e denunciam fatos relevantes para a sociedade primeiramente 

que a mídia tradicional,  
Como o Twitter atualiza sua lista regularmente, os tópicos considerados mais 
interessantes refletem as coisas nas quais as pessoas estão mais interessadas. Muitas 
vezes revela notícias quentes, antes mesmo da própria mídia (o ataque terrorista de 
novembro em Mumbai e vários terremotos apareceram quase instantaneamente). 
(O’REILLY; MILSTEIN, 2009, p.71). 

  

 Nos últimos anos, transfigurada pela eminência das redes sociais, a cidadania auferiu 

significados mais amplos dos existentes na era analógica, acareando recentes bases 

organizacionais e comunicativas, sendo também exercida virtualmente por cibercidadãos, 

inclinados ao engajamento com causas ou de finalidade genérica ou de tópicos específicos, 
Desde as redes digitais com interesses específicos, as formas de atuação em defesa 
do meio ambiente e dos direitos de comunidades indígenas, os grupos de defesa dos 
consumidores, até os movimentos sociais em geral, revelaram como as novas 
tecnologias comunicativas constituem um potencial extraordinário para a 
participação e a organização de novas formas de cidadania, formas de protestos e de 
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interação que nos permitem ver novas práticas de participação e de atuação. 
(TORRES, 2008, p.271) 

 

Em relação à política, o Twitter, em conjunto com outras redes sociais como o 

Facebook, pode ser relevante para a articulação de grupos de ativismo em países onde o 

governo exerce controle ou censura da mídia tradicional. Evidencia-se essa finalidade no 

modo como os usuários empregaram as ferramentas do microblog, especialmente desde 2008, 

em protestos e mobilizações sociais que provocaram revoluções políticas em diversas nações 

como Líbia, Tunísia e Egito. 

 As revoluções sociais não provêm exclusivamente de iniciativas on-line, visto que os 

agentes motivadores da insatisfação ou da designação transformadora antecedem os 

procedimentos e estratégias de propaganda ou articulação favoráveis às causas sociais 

relevantes. Elas exigem uma mobilização off-line, incitando os indivíduos a compartilharem 

da ideologia motivadora da alteração social ansiada, pois participação virtual não 

necessariamente se reverte em engajamento político efetivo. 

 Abruzzese (2008, p.64) elucida que a inovação tecnológica propiciadora da 

mobilização virtual, é consequência das mudanças sociais almejadas, e não o reverso, “Não é 

a mudança social que nasce da inovação tecnológica, e sim o contrário, a inovação 

tecnológica é que nasce da mudança social.”  

 Entretanto, ainda que as ferramentas virtuais não constituam a força motriz das 

revoluções, elas são capazes de acrescentar aspectos organizacionais e comunicativos aos 

processos de transformações sociais e políticos, e o emprego de dispositivos móveis, 

celulares, e redes sociais como o Twitter, ampliam o potencial de articulação da sociedade.  

 A inclusão de meios digitais nas mobilizações sociais pode ser observada 

anteriormente ao aparecimento das redes sociais; em 2001, milhares de filipinos se 

comunicaram via mensagens de celular, coordenando protestos com o objetivo de depor o 

então presidente Joseph Estrada, que sofreu Impeachment no mesmo ano. 

 José María Aznar, pertencente do Partido Popular, governava a Espanha, quando em 

11 de março de 2004, sete bombas explodiram no metrô de Madri, matando 200 pessoas. O 

premiê responsabilizou o grupo separatista basco ETA (Euskadi ta Askatasuna) pelo ataque 

terrorista, entretanto cinco pessoas, por meio de conversa via SMS, contestaram a veracidade 

da informação oficial, argumentando que o premiê estava desviando os reais culpados pelo 

atentado, que teria sido planejado e executado pela Al Qaeda em revide a presença militar 

espanhola durante a ocupação do Iraque. As mensagens de texto se propagaram rapidamente, 
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e o candidato Luis Rodriguez Zapatero, do Partido Socialista Operário Espanhol, que não era 

o favorito nas pesquisas de intenção de votos, derrotou o candidato do Partido Popular, 

Mariano Rajoy, assumindo o cargo de primeiro-ministro espanhol. 

Em 14 de janeiro de 2011, o ditador Zine El Abidine Ben Ali, deixou o poder da 

Tunísia após 23 anos de governo, impulsionado por manifestações populares articuladas, em 

parte, pelas redes sociais.  Os tunisianos contrários ao governante não empregaram a internet 

apenas como ferramenta para a divulgação de detalhes dos protestos, como datas e locais, mas 

também empregaram a rede na mobilização de milhares de pessoas, compondo movimentos 

sociais sem caráter partidário, ou lideranças evidentes. 

Influenciados pelo resultado bem sucedido dos tunisianos, os egípcios organizaram 

mobilizações contrárias ao governo ditatorial de Hosni Murabak. O governo interrompeu os 

serviços de telefone, derrubou os provedores de internet por vários dias, e bloqueou o acesso 

ao Twitter. No entanto, foram concebidas alternativas, o Google desenvolveu uma ferramenta 

com a qual a população conseguia twittar a partir de mensagens de voz, os egípcios por meio 

de máquinas de faz e rádio burlaram o bloqueio imposto. Depois de 18 dias de protestos, 

Muraback renunciou em 11 fevereiro de 2011, após 30 anos no poder do país. 

Outro exemplo da participação eficaz dos usuários das redes sociais em movimentos 

com finalidade política foi verificado na Líbia em 2011. No país, assim como na Tunísia e no 

Egito, a internet e as redes sociais exerceram um papel fundamental na mobilização dos 

movimentos populares responsáveis pela captura e morte do ditador Muammar Gaddafi, em 

20 de outubro. 

Todavia, não é todo o conjunto das tentativas de articulação virtual política que 

alcançam os resultados planejados. O governo da Bielorrússia começou a controlar a internet, 

censurando sites estrangeiros e incentivando denuncias de usuários que infringissem esta 

determinação, após os bielorrussos tentarem, sem sucesso, se organizar a partir da troca de e-

mails com o objetivo de depor o ditador Aleksandr Lukashenko, em 2006.  

No Irã, a ditadura dos aiatolás também impediu o acesso ao Twitter e ao Facebook em 

2009, como reação a ativistas políticos que empregaram celulares e redes sociais em protestos 

contra suposta fraude nas eleições que reelegeram Mahmoud Ahmadinejad. 

O revide governamental tailandês a adoção de meios virtuais por manifestantes 

contrários ao regime político do país surtiu resultados mais agressivos. Em 2010, o Red Shirt, 

movimento de oposição política a junta militar que governa a Tailândia, tentou coordenar 

protestos por meio das redes sociais, com o propósito de destituir o primeiro ministro Abhisit 
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Vejjajiva, entretanto o grupo  foi oprimido violentamente pelo governo, gerando dezenas de 

mortes. 

Contudo, da mesma forma que as particularidades das redes sociais, como rapidez na 

propagação e potencialidade qualitativa e quantitativa da abrangência de informações 

beneficiam diversos agrupamentos dissidentes, também podem ser aproveitadas pelos 

governos que buscam combater as articulações sociais. Por serem acessadas publicamente, as 

redes sociais como o Twitter e o Facebook, permitem que quaisquer pessoas, como os 

integrantes de grupos dissidentes, ou representantes governamentais criem contas, não 

proporcionando o uso exclusivo de suas ferramentas por grupos ou usuários específicos, o que 

torna possível a coexistência e manipulação de perfis de ambos os lados envolvidos em uma 

revolução, por exemplo. 

Pode-se citar o caso do governo da Moldávia, que em 2009 criou perfis falsos nas 

redes sociais para se infiltrar entre os manifestantes, que já reuniam por meio de ações na 

internet mais de 10 mil manifestantes contrários ao governo comunista. 

Todavia, não é a totalidade dos governantes e políticos que rejeita ou repreende o 

acesso às redes sociais, bem como negligencia sua contribuição para a comunicação 

contemporânea; os recursos do Twitter podem ser orientados de forma planejada, projetando 

positivamente a reputação da imagem de um político. Figuras políticas possuem a opção de 

empregar o microblog no decorrer, ou não, do período eleitoral, como ferramenta da 

campanha política, estabelecendo relacionamentos concretos e vínculos com seus seguidores. 

Pode-se suscitar um diálogo com os eleitores conectados a rede por meio de diversas 

estratégias, como a postagem de tuítes informando sobre atividades eleitorais ou partidárias, e 

a divulgação de agenda pessoal,  
Os usuários gostam de se manter informados sobre aquele candidato que ele está 
conhecendo, então informe todos os passos com as agendas, divulgando os jornais e 
as notícias sobre o candidato. (TELLES, 2010, p.174) 

Igualmente, é possível divulgar a prestação de contas relacionadas a custos de governo 

ou valores de campanhas, “A prestação de contas do candidato referente às doações e aos 

gastos também pode ser usada para transmitir segurança e transparência aos usuários”  

(TELLES, 2010, p.175) 

Para estabelecer um relacionamento estável com a comunidade on-line, o candidato 

deve definir objetivos para seu acesso e participação nas redes sociais, disponibilizando 

recursos físicos e humanos adequados para atingir as metas delineadas. A contratação de uma 

equipe de profissionais especializados pode da mesma forma, apoiar na obtenção dos 
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resultados almejados, “É importante que a equipe do candidato esteja em total sincronia com 

os analistas de redes sociais”. (TELLES, 2010 p.176) 

Ressalta-se que para a obtenção da simpatia dos usuários, mobilizando a comunidade 

virtual a favor da figura política, evitando a reprodução passiva de conteúdo ou a execução de 

propaganda política explícita, é crucial que haja coerência entre propostas e diretrizes 

proferidas durante a campanha “concreta”, e o conteúdo disseminado no Twitter. 

O Twitter pode adquirir tanto uma finalidade comunicativa quanto social. Os 

interesses públicos, outrora limitados à debates, discussões e diálogos restritos à certos 

grupos, com o auxílio do microblog, assumem um caráter inédito, mais abrangente e 

interativo, engajando setores anteriormente excluídos dos meios de comunicação analógica. 

As mídias sociais, em especial o Twitter, transformaram a comunicação social, a transmissão 

passiva do emissor para os receptores, nas redes foi substituída por um novo formato, 

proporcionando uma mobilidade constante dos papéis individuais, facilitando que o mesmo 

individuo admita mutuamente as funções de emissor e receptor. 
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3. Participação política e internet: A contribuição dos internautas para os processos 

democráticos 

 

Os instrumentos analógicos foram os precursores na introdução de processos 

comunicativos entre uma quantidade elevada de indivíduos. O desenvolvimento da imprensa, 

realizado por Johannes Gutenberg no século XV, a realização em 1896 das primeiras 

transmissões sonoras sem fios, por Guglielmo Marconi, considerado o criador do rádio, e a 

invenção da televisão na década de 20 do século XX, comportavam o acesso simultâneo de 

milhares de pessoas a informações. 

Todavia, ressalta-se que embora representassem na época evoluções tecnológicas, 

esses três instrumentos possuíam como particularidade a emissão unilateral de conteúdos, na 

qual um contingente restrito de emissores transmitia mensagens, via escrita, oral ou visual, 

para inúmeros receptores, limitados a recepção passiva das informações, suprimindo a 

possibilidade de resposta,  apoio, rejeição ou  neutralidade ao emitido. Em raras ocasiões, 

alguns receptores expunham suas opiniões, contudo estas eram constantemente submetidas à 

seleção e edição prévia à exibição, seguindo o foco editorial dos meios de comunicação. 

O advento da comunicação digital auxiliou a disponibilização de ferramentas virtuais 

para a elaboração de conteúdo pela população, ausente de poder nas relações comunicativas 

analógicas. Nye Jr. (2012, p.17) recorda que a comunicação instantânea anterior à 

popularização do acesso a internet, era custosa e exclusiva ao uso estratégico governamental e 

corporativo: “Há 40 anos, a comunicação global instantânea era possível, porém cara, e estava 

restrita aos governos e às corporações.”.  

A inserção das tecnologias digitais transformou o fluxo comunicativo das relações 

sociais, viabilizando mobilidade nas posições e identidades individuais,  
Em nível comunicativo, a passagem das tecnologias analógicas para aquelas digitais 
comporta a alteração do processo de repasse das informações, alterando a direção 
dos fluxos comunicativos e, sobretudo, a posição e a identidade dos sujeitos 
interagentes. DI FELICE (2008, p.44) 

 

Fluxos informativos digitais das relações distinguem-se uns dos outros, sendo 

provenientes de interações personalizadas e singulares entre instrumentos, conteúdos e 

usuários, 
A comunicação digital apresenta-se como um processo comunicativo em rede e 
interativo. Neste, a distinção entre emissor e receptor é substituída por uma interação 
de fluxos informativos entre o internauta e as redes, resultante de uma navegação 
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única e individual que cria um rizomático processo comunicativo entre arquiteturas 
informativas (site, blog, comunidades virtuais etc.), conteúdos e pessoas. (DI 
FELICE, 2008, p.44) 

 

O poder nas relações comunicativas digitais pode ser atribuído aos indivíduos que se 

apropriam adequadamente das estruturas linguísticas especificas das ferramentas virtuais para 

propagar ideias, crenças e posições a respeito de determinadas causas ou assuntos sociais. 

Este poder é resultado, sobretudo, do domínio sobre as características linguísticas de 

aproximação virtual com outros indivíduos, e da capacidade de diferenciação individual em 

contraste com os demais usuários, 
A internet, assim diversa da imprensa, à qual é comparada sem a devida cautela, 
compartilha, todavia, a sua particularidade de conferir aos indivíduos que dela fazem 
uso um poder de controle e de domínio sobre a linguagem. Muito antes de 
apresentar-se como uma relação de força entre os indivíduos, o poder deriva de uma 
relação de força entre a pessoa e a palavra. (KERCKHOVE, 2008, p.126) 

 

Dentre as ferramentas digitais de interação, as redes sociais se destacam como meios 

comunicativos virtuais relevantes. Facebook, Orkut, Flickr, e Twitter, viabilizam que 

indivíduos, setores sociais e governamentais empreguem recursos on-line com o propósito de 

desenvolver vínculos com os demais usuários, assim sendo, a utilização adequada de tais 

ferramentas detém a capacidade de inclusão temática em debates públicos.  

A internet auxilia a expansão da participação de diversos setores em meios 

comunicativos, entretanto as participações são dotadas por diversos graus de legitimidade, 

credibilidade e abrangência, indicando que alguns usuários adquirem poder virtual, este 

podendo ser expandido para a comunidade offline, “As redes estão se tornando cada vez mais 

importantes em uma era da informação, e o posicionamento nas redes sociais pode ser um 

importante recurso de poder.” (NYE JR., 2012, p.39). 

No Twitter, assume-se que um usuário possuidor de milhares ou milhões de followers, 

que posta tuítes com informações de interesse coletivo, obtém maior influência no microblog 

do que aquele com ínfimos followers, e/ou autor de postagens inconstantes e de cunho 

particular.  

A facilidade de propagação informativa originada pela ascensão tecnológica digital 

contribuiu para a inclusão da população nos debates públicos de múltiplas temáticas, como as 

de caráter social, ambiental, artístico, econômico e político, 
A internet proporcionou uma nova infraestrutura – mais rápida e mais barata, com 
grande potencial para produção e difusão autônoma de informação e com uma gama 
variada de recursos para a conexão e para a ação política em escala local, nacional e 
transnacional. (MAIA, 2011, p. 47) 
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Charaudeau (2011, p.46) argumenta que as ideias não constituem posições 

responsáveis pelas diretrizes de governança, considerando de relevância maior os processos 

propagadores. De acordo com o autor, especificamente na esfera política, é a criação de 

símbolos eficientes que geram as relações específicas pertinentes ao âmbito político, 
Talvez seja mesmo necessário deixar de crer que são as ideias que governam o 
mundo e precisar que apenas valem pela maneira como são transmitidas de uns para 
outros, pela maneira como circulam entre os grupos e como influenciam uns e 
outros, ganhando em contrapartida sua consciência. A política é um campo de 
batalha em que se trava uma guerra simbólica para estabelecer relações de 
dominação ou pactos de convenção. 

A política, sobretudo, é uma das áreas em que a participação on-line dos indivíduos 

nos debates públicos acrescenta perspectivas inéditas à democracia. Os processos políticos 

por meio da internet aproximam os cidadãos dos políticos e governos, adequando a aplicação 

de leis e diretrizes às necessidades coletivas da sociedade, fundamento da definição de 

democracia. 

 

3.1 O emprego de meios digitais na consolidação da participação política civil  

 

Segundo Sampaio (2011, p. 197) os cidadãos, como são o cerne, o canal e o propósito 

da democracia, deveriam deter capacidades de participação nas ações políticas impostas a sua 

sociedade, “Os cidadãos deveriam ter papéis mais efetivos nas escolas públicas ou, ao menos, 

mais e melhores meios e oportunidades de enviarem demandas e necessidades aos 

representantes políticos.”  

As ferramentas on-line, e particularmente as redes sociais digitais, são caracterizadas 

pela ubiquidade, instantaneidade e abrangência, que contribuem para o surgimento de 

artifícios democráticos relacionados à participação coletiva nos processos políticos, 

aproximando a população dos debates e das discussões de interesse público, 
Seja como for, as potencialidades e as vulnerabilidades dessas redes se imbricam e 
podem sustentar possibilidades criativas para a ação política de um novo público 
global. Sob esta perspectiva, essas redes transnacionais apresentam-se como uma 
inovação social e política, em relação a modelos tradicionais de participação e 
representação. (MAIA, 2011, p. 76) 

 

Verifica-se a existência da democracia digital quando ferramentas e aplicativos de 

dispositivos tecnológicos digitais são aplicados de modo a incluir a população nas decisões 

delineadoras das práticas governamentais,  



23 
 

Entendo por democracia digital qualquer forma de emprego de dispositivos 
(computadores, celulares, smartphones, palmtops, ipads...), aplicativos (programas) 
e ferramentas (fóruns, sites, redes sociais, medias sociais...) de tecnologias digitais 
de comunicação para suplementar, reforçar ou corrigir aspectos das práticas políticas 
e sociais do Estado e dos cidadãos, em benefício do teor democrático da comunidade 
política.” (GOMES, 2011, p.27 – 28) 

 

Todavia, não é a totalidade de incentivos à participação dos usuários na constituição 

da democracia digital, que verdadeiramente a estabelecem. Iniciativas que não outorgam reais 

possibilidades participativas em prol do benefício social comum são frequentemente 

confundidas com as de predileção democrática. Portanto, se faz necessária a averiguação dos 

meios e finalidades empregados, com o intuito de corroborar a democracia digital, “A 

participação civil não é um fim em si mesmo e que, portanto, não é normativamente 

justificada simplesmente pelo fato de existir; a participação se justifica sempre em função do 

seu propósito para a democracia e da qualidade moral dos seus processos”. (GOMES, 2011, p. 

41) 

Gomes (2011, p. 28-29,30) avalia como “Iniciativas digitais, democraticamente 

relevantes”, aquelas que ampliem a transparência do Estado com a população, expandam a 

participação e influência civis nas práticas políticas, consolidem as peculiaridades 

determinantes da sociedade como Estado de Direito, e auxiliem a integração política das 

minorias. 

Contudo, mesmo com a disponibilização de práticas democráticas digitais 

participativas e interativas, e o auxílio de ferramentas virtuais para a difusão de mensagens de 

interesse público na rede, os instrumentos tecnológicos digitais não provocam 

automaticamente o engajamento em causas sociais, ambientais, econômicas ou políticas. 

O interesse político on-line não provém de imediato do acesso do usuário à internet, 

assim como a obrigatoriedade de voto imposta à população de um país, como no Brasil, não 

fomenta um atrativo inerente do indivíduo no campo político, derivando de motivações com 

temas e períodos específicos: “A internet não promove automaticamente a participação 

política e nem sustenta a democracia; é preciso, antes, olhar tanto para as motivações dos 

sujeitos quanto para os usos que eles fazem dela, em contextos específicos.” (MAIA, 2011, p. 

69) 

Majoritariamente, os internautas não são cativados por participar constantemente dos 

processos relativos ao âmbito político, seja de forma offline ou on-line, no entanto observam-

se mobilizações relevantes com finalidades explícitas e definidas, quando objetivos atraem, 

racional ou emocionalmente, os indivíduos,  
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Estudos continuam a demonstrar que, genericamente tomados, os usuários de 
internet não são lá grandemente interessados em participação política. Mais que isso: 
confirmam ainda que nem sequer estão particularmente interessados em política, em 
bases normais. Mas há sólida documentação de que esses usuários podem participar 
da política de modo extremamente relevante em algumas circunstâncias específicas, 
sendo as manifestações antiglobalização de Seattle, a eleição de Obama (Gomes, ET 
AL., 2009), o protesto iraniano no Twitter apenas três dos casos recentes mais 
célebres desta participação eventual. (GOMES, 2011, p. 39) 

 

Observa-se nesses casos de mobilizações on-line que as articulações decorreram de 

insatisfações sociais externas à internet, esta ampliando os meios promocionais das causas, 

não figurando o objetivo final da mobilização. As práticas cibernéticas agregam métodos às 

expressões físicas de protesto ou apoio dos agrupamentos sociais às ações políticas, não 

concebendo um setor de atuação civil inédito, extrínseco aos anseios coletivos,  
 Contudo, tornou-se cada vez mais evidente que a internet não pode ser ‘destacada’ 
do contexto mais amplo da vida das pessoas, como se constituísse um mundo virtual 
paralelo ou à parte do fluxo das atividades cotidianas. Ao invés disso, a internet deve 
ser entendida de modo integrado ao conjunto da vida, suplementando as interações 
face a face e o uso de outras tecnologias de comunicação mais tradicionais. (MAIA, 
2011, p. 71) 

A respeito das articulações políticas cibernéticas, identifica-se como relevante a 

diferenciação entre ações relacionadas a práticas políticas e participação política efetiva. A 

primeira é referente ao acesso, não obrigatoriamente engajado, a conteúdos de teor político, já 

a segunda é crucial para o envolvimento do individuo em prol de mobilizações. A 

participação política é verificada quando usuários incorporam panoramas ou ideias ao âmbito 

político, tencionando integrar o debate público, de forma a corroborar a democracia on-line,   
Acompanhar o noticiário político on-line, ler blogs de político, ver vídeos de política 
no Youtube, por exemplo, é ação, mas não literalmente uma participação política; já 
escrever um blog de política, fazem campanha on-line, escrever petições eletrônicas, 
manifestar-se num fórum eletrônico ou numa consulta orçamentária digital e postar 
vídeos políticos são formas de participação na vida pública e/ou no jogo político. O 
primeiro conjunto de ações pode servir para orientar o indivíduo na sua participação 
política e para aparelhar o grupo para o envolvimento na vida pública. Pode até 
mesmo, em virtude da informação obtida, produzir um efeito imediato de 
participação. O segundo conjunto de ações é participação, em sentido estrito. 
(GOMES, 2011, p. 37) 

Mesmo que os cidadãos não detenham conhecimentos técnicos para a fundamentação 

das estruturas técnicas geradoras das ferramentas interativas on-line, competência 

frequentemente associada a profissionais das áreas de design digital ou programação de 

computadores, fazem uso da rede para incitar e orientar discussões e interações temáticas 

relevantes, de fascínio particular ou coletivo. Na esfera virtual, ferramentas ou aplicações 

impopulares correm risco de serem desativadas, sendo sucedidas por outras que correspondam 

às pretensões comunicativas dos usuários. 
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A participação política on-line apresenta a capacidade de ampliar o envolvimento 

comunitário nos processos democráticos, aproximando cidadãos, políticos, governantes e 

governos em relacionamentos mais consistentes. A internet detém particularidades capazes de 

inserir a população no planejamento de ações e estratégias políticas, admitindo manifestações 

civis à temáticas de interesse público, seja propondo tópicos não considerados previamente 

pelo Governo, ou refletindo para o Estado sentimentos de repulsa, aceitação ou neutralidade a 

respeito de diretrizes políticas. 

 

3.2 Comunidades virtuais: as novas aliada das diretrizes de Governo 

 

Os governos poderiam considerar a internet uma aliada na sua governança, no entanto, 

essa apreciação não é prática corriqueira. Em democracias representativas, como é a do 

Brasil, a população elege representantes que definem os deveres e direitos da sociedade, 

concedendo oportunidades ínfimas de participação civil no direcionamento estratégico 

político, em alguns casos estrita a momentos eleitorais ou plebiscitários. Propiciar sistemas, 

on-line e off-line, que contemplem a opinião pública na orientação das decisões políticas, é 

uma estratégia para fomentar a percepção de que o poder, anteriormente exclusivo dos 

representantes do Estado, seria desintegrado com a população. Contudo, a recusa ao incentivo 

à participação social contraria o conceito de democracia, que simboliza a concepção da união 

dos indivíduos em busca do benefício da sociedade como um todo, 
Na prática, a ideia de governo eletrônico se baseia no pressuposto de que o governo 
se torne efetivamente um serviço público, isto é, aquilo que na realidade deveria ser, 
ainda que os vários governos jamais se considerem como tais e tendam a pôr o 
público a seu serviço. (KERCKHOVE, 2008, p.133) 

Os governantes deveriam integrar a sociedade, designados como representantes 

legítimos, assegurando discussões pertinentes aos interesses sociais, diferindo assim da 

representação institucional externa a sociedade, postergando ou ignorando interesses 

coletivos, 
Ter sucesso em um mundo interligado requer que os líderes pensem em atração e 
cooptação em vez de em comando. Os líderes precisam pensar em si como estando 
em um círculo, não no alto de uma montanha. Isso significa que as comunicações de 
duas vias são mais efetivas que os comandos. (NYE JR., 2012, p.138) 

 

O Estado pode consolidar meios comunicativos com os cidadãos, angariando opiniões 

e sugestões civis, e incitando a participação social nos debates de cunho político, já que se 
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atribui a sociedade as funções de origem, meio e fim da democracia. O governo, e seus 

representantes, têm disponíveis diversas ferramentas capazes de viabilizar a inserção da 

população no planejamento estratégico público, seja por vias formais ou informais, mesmo 

por meio do desenvolvimento de sites e portais governamentais,  
Desde os anos 90, o desenvolvimento e a popularização de dispositivos digitais de 
comunicação tem desafiado as democracias contemporâneas a explorarem novas 
formas de conexão política com seus cidadãos. A utilização da Internet pelo Estado, 
principalmente através de sites e portais oficiais, se tornou algo generalizado e se 
configura hoje como o principal vetor de informação da esfera governamental para a 
esfera civil. (SILVA, 2011, p.123) 

 

Os meios comunicativos digitais, principalmente aqueles caracterizados pelas relações 

multilaterais, são aptos a auxiliar os cidadãos na tentativa de defesa de seus direitos e 

interesses, por meio da participação em meios governamentais on-line. Da mesma forma, 

estes meios desempenham também um mecanismo de retorno do Estado, investimentos, 

estratégias e ações podem ser disponibilizadas para a população, 
Não por acaso, ferramentas on-line são vistas como instrumentos capazes de influir 
no aumento do engajamento político do cidadão; capazes de tornar o Estado mais 
transparente; de fortalecer processos de accountability de criar uma ambiência 
propícia para a deliberação pública. Dimensões historicamente consideradas 
fundamentais para o bom funcionamento das engrenagens democráticas. (SILVA, 
2011, p.123) 

Verificam-se duas maneiras do Estado alicerçar seu relacionamento virtual com os 

cidadãos. Mesmo que ambas sejam particularizadas pelo controle governamental que delimita 

as escolhas civis, se diferem em alguns aspectos, a primeira é por meio do governo eletrônico, 

representando a mera digitalização de serviços públicos, como por exemplo, a 

disponibilização de prestações de contas, hierarquias governamentais, textos de projetos de 

leis aprovados na Câmara, Senado, ou sancionados pela Presidência da República, e a 

segunda, a e-governance, que aprecia o retorno público de suas propostas e ações,  
Em comparação com a prática do governo eletrônico, que mantém o seu foco na 
digitalização dos serviços públicos, a e-governance constitui uma forma que 
privilegia o feedback dos cidadãos sobre as propostas governamentais, embora se 
possa apontar que a governança eletrônica (e o governo eletrônico não se exclui) 
ainda pressupõe um tipo de relação Sociedade-Estado baseado nos termos da 
representatividade, cujo regime político encarrega-se de propor projetos e definir 
critérios para determinar meios e fins e, para isso, utiliza um tipo particular de 
tecnologia comunicativa – a digital. (TORRES, 2008, p.248) 

 

O Estado pode, além disso, empregar a internet para legitimar a democracia on-line, 

aplicando princípios de ampliação de métodos democráticos e de fortalecimento de vínculos 
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entre governantes e cidadãos, garantindo a prestação de informações pertinentes para a 

sociedade, contribuindo para a credibilidade e legitimidade estatais, 
Três exigências ou requisitos democráticos a serem cumpridos pela interface digital 
do Estado, a saber: (1) publicidade; (2) responsividade e; (3) porosidade. O primeiro 
diz respeito ao princípio de tornar o Estado mais transparente ao cidadão; o segundo, 
de torná-lo mais dialógico e o terceiro de torná-lo mais aberto a opinião pública.” 
(SILVA, 2011, p. 125) 

 

Silva (2011, p.126) assume “responsividade” como a capacidade do governo 

estabelecer um diálogo multidirecional do Estado com seus cidadãos, no qual aquele fornece 

respostas aos anseios e questionamentos destes. “Publicidade” é empregado enquanto 

conceito contrário a “segredo”, sendo relevante a percepção de transparência governamental, 
Seja enquanto antítese do segredo, seja como noção homônima à ideia de esfera 
pública, a publicidade trata da capacidade de algo se tornar visível e potencialmente 
objeto da fala pública. Uma dimensão imprescindível ao Estado contemporâneo e 
amplamente reconhecida como tal. Temos, aqui, uma noção bastante forte que passa 
a ser, naturalmente, algo ‘materializável’ pelas potencialidades das plataformas 
digitais de comunicação, uma vez que ferramentas on-line seriam capazes de 
organizar, armazenar e expor informação de interesse geral em larga escala para 
grandes contingentes de cidadãos, tornando o Estado e seus agentes mais 
transparentes, mais visíveis e mais suscetíveis à sabatina pública. (SILVA, 2011, 
p.127) 

 

Já a “porosidade” é determinante para a consideração do Estado em relação a opinião 

pública, impelindo a participação da sociedade em temas relevantes, já que os internauta 

tendem a se envolver em debates ou articulações políticas somente quando constatam que sua 

opinião será considerada, não sendo empregada como propaganda para uma “democracia on-

line” falsa, de emissão informativa unidirecional vias digitais para os cidadãos, “Isto é, para 

que a sociedade se sinta motivada a se engajar em uma atividade política, é necessário que 

seja evidente que suas iniciativas serão levadas em conta e poderão influenciar o processo 

político.” (SILVA, 2011, p. 154-155). 

O grau do relacionamento do Estado para com os internautas, mais participativo ou 

informativo, varia conforme as táticas admitidas nesta relação,  
Assim, é possível identificar a existência de cinco tipos de relações comunicativas 
(ou níveis qualitativos) através das quais os três requisitos podem ser mediados. 
Estas seriam relações do tipo: (1) utilitária; (2) informativa; (3) instrutiva; (4) 
argumentativa e (5) decisória. (SILVA, 2011, p. 135) 

As relações comunicativas oficiais em relação aos usuários da internet adquirem feitio 

utilitário no momento em que o Estado materializa os instrumentos democráticos para a 

sociedade, informativo, verificada a comunicação unidirecional, informando à população os 

procedimentos políticos executados no período recorrente, instrutivo no instante em que a 
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instrução civil a respeito de uma questão previamente estipulada embasa o intuito 

comunicativo, argumentativo, uma vez que críticas civis são consentidas e compreendidas, 

nas quais as argumentações são validadas por mecanismos estatais on-line, e finalmente, 

decisório, quando os pareceres dos indivíduos são apreciados no planejamento estratégico 

político. Verifica-se a porosidade, estímulo à participação dos cidadãos no âmbito político, 

pela consolidação do Estado para com os cidadãos de relações multilaterais, de cunho 

decisório público, seja esta colaboração ampla ou restrita à deliberação governamental. 

A porosidade, o diálogo relativo às temáticas de interesse público e o 

compartilhamento de informações com a sociedade, não simbolizam a supressão da 

democracia representativa, e sim a corroboram. O poder legítimo só é avaliado como tal por 

apresentar como finalidade a assistência ao bem comum, base democrática. 
A capacidade para criar redes de confiança que permitam aos grupos trabalhar juntos 
na direção de objetivos comuns é o que o economista Kenneth Boulding chama de 
“poder integrativo”. Segundo os psicólogos: “Anos de pesquisa sugerem que a 
empatia e a inteligência social são muito mais importantes para adquirir e exercer 
poder do que a força, a fraude ou o terror”. (NYE JR., 2012, p.40) – Bulding, Three 
faces of Power, PP.109-10./ Dacher Keltner, “The Power paradox”, Greater Good 
(inverno de 2007-8), p.15. 

Governos não têm de repelir a participação civil na política, seja no âmbito on-line ou 

off-line, podendo, ao invés, integrá-la via participação, direcionamento e/ou influência dos 

debates públicos, posições capazes de favorecer a imagem pública dos políticos tanto nos 

meios digitais quanto no mundo “concreto”. “O poder cibernético pode ser usado para 

produzir resultados preferidos dentro do espaço cibernético, ou pode usar instrumentos 

cibernéticos para produzir resultados preferidos em outros domínios fora do espaço 

cibernético.” (NYE JR., 2012, p.163) 

Da mesma forma, governantes podem ingressar nas redes sociais digitais, 

aproximando-se de sua sociedade, fomentando e fortalecendo vínculos com a população, 

estando mais propensos à aprovação ou rejeição pública, “Os governos podem tirar proveito 

das novas tecnologias da rede social com funcionários autorizados a usar o Facebook e o 

Twitter”. (NYE JR., 2012, p.147). 

Entretanto, faz-se imprescindível a apreciação verdadeira dos anseios coletivos, oposta 

à mera manipulação da opinião pública, assim sendo verificadas a porosidade, publicidade e 

responsividade, necessárias à validação da democracia on-line. 

A internet, bem como as redes sociais, apoiam o estabelecimento de processos 

democráticos virtuais, e incitam a colaboração dos cidadãos para as deliberações estratégicas 

políticas estatais. 
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O desenvolvimento tecnológico atrelado ao surgimento de ferramentas digitais origina 

diversos métodos e finalidades comunicativas, seja em benefício de diálogos cotidianos, de 

debates que primem pelo benefício social, ou da promoção de vínculos racionais ou 

emocionais entre governantes e cidadãos,  
Em resumo, a ideia geral destas observações é a de que os media digitais estão a 
disposição, mas sua adoção inteligente e proveitosa a fim de lidar com déficits 
democráticos depende de fatores que são de ordem não apenas tecnológica, mas, 
também, cultural, social e política. Isto significa que os recursos de Internet devem 
ser vistos enquanto suporte para a resolução de algumas dificuldades e problemas 
que afligem as práticas democráticas contemporâneas, encarnando um papel 
complementar para o aperfeiçoamento deste regime, uma vez que enfrentam 
constrangimentos e limites tradicionalmente existentes, como a resistência 
representativa em compartilhar poder ou os traços de cultura política típicos de cada 
sociedade. (MARQUES, 2011, p.114) 

 

Contudo, para que a democracia seja contemplada por processos digitais, é crucial que 

os governos e seus representantes, avaliem como primordial a participação social para a esfera 

política; as contribuições dos indivíduos devem ser apreciadas, visto que são os cidadãos os 

constituintes da sociedade.  

Assim sendo, a recusa governamental em admitir os pareceres dos internautas pode 

assumir gravidade similar à desconsideração dos anseios dos eleitores “desconectados”, 

ambas contrárias aos fundamentos democráticos, 
No final das contas, fica a ideia de que a questão fundamental para se compreender a 
participação política na Internet não se relaciona apenas ao grau de sofisticação das 
ferramentas disponíveis. Um ponto importante está na tentativa de compreender a 
resistência dos agentes institucionais em perceber os cidadãos enquanto parceiros 
(em uma perspectiva de soberania popular forte) a integrarem o processo de 
produção da decisão política. Mesmo em experiências nas quais se percebe uma 
maior provisão de canais participativos, são de se questionar, por exemplo, os 
efeitos políticos que tais recursos podem gerar, uma vez que não adianta dar voz e 
oportunidades de expressão e discussão aos usuários se a eles não se demonstra, 
também, seriedade na consideração das contribuições encaminhadas. (MARQUES, 
2011, p. 116). 

 

Os governantes, em democracias representativas como a brasileira, são eleitos para 

proteger e intervir em favor do benefício social, portanto é fundamental que reconheçam a 

população como aliada, avaliando manifestações civis como positivas, já que após a 

popularização da internet e das redes sociais, elas ficaram mais evidentes, constantes e 

acessíveis.  

Propiciando o engajamento em benefício dos debates públicos, e admitindo os meios 

comunicativos com a população como meio para o avanço social, os governos, bem como 

seus representantes, fortalecem tanto a democracia quanto a própria nação.  
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3.3 Campanha eleitoral on-line: a consolidação de vínculos entre políticos e cidadãos por 

meio das ferramentas digitais  

 

Os políticos não fazem uso da internet e das redes sociais exclusivamente após a 

eleição, podendo estabelecer anteriormente um canal comunicativo de teor político com os 

cidadãos. As ferramentas e aplicações digitais são capazes de ampliar as táticas das 

Campanhas de candidaturas políticas, sejam pertencentes ao poder executivo ou legislativo, 

tanto na adequação de planos de governo as solicitações da população, como na obtenção de 

apoio dos eleitores. 

Candidatos podem empregar meios digitais de modo inteligente em suas campanhas, 

de maneira a criar conexões mais prévias e “sólidas” com eleitores, do que as atribuídas às 

propagandas e debates radiofônicos e televisivos, já que nestas, o período e espaço 

disponibilizados são limitados, sucintos para o esclarecimento da totalidade dos aspectos de 

planos de governo, 
A grande diferença entre a televisão, o rádio e a Internet, então, estaria na forma de 
interação e de participação que a última oferece. Ao passo que os dois primeiros tem 
objetivos claros de construir imagens e passar com eficiência uma mensagem a 
prescindir de contatos direto, interativos, a terceira proporciona uma maior 
aproximação da campanha ao possibilitar a troca de mensagens, produzindo um 
efeito de sentimento de pertença e configurando elementos de participação. 
(AGGIO, 2011, p. 180) 

As campanhas, quando ampliadas ao contexto on-line, deixam de ser caracterizadas 

como contatos efêmeros e superficiais da população com as propostas dos candidatos, para 

serem transfiguradas em procedimentos que agreguem valores e temas considerados como 

imprescindíveis pela sociedade, e que estimulem o engajamento político dos internautas,  
O que importa nessa perspectiva, enquanto discurso relacionado aos estudos em 
campanhas On-line, é que há também – além de uma perspectiva pragmática 
associada aos poderes estratégicos fundamentais que a Internet pode cumprir – uma 
demanda por transformações substanciais nas formas de fazer campanha, a partir da 
modalidade on-line. (AGGIO, 2011, p.178) 

Destaca-se que no emprego de sites, blogs e perfis de redes sociais, a totalidade dos 

candidatos possui oportunidades e espaços idênticos para a promoção de suas propostas. No 

Twitter e no Facebook, por exemplo, quaisquer candidatos contam com uma igualitária 

disponibilidade de espaço e tempo para divulgação. 

Além disso, eles são capazes de propiciar canais comunicativos multidirecionais com 

os eleitores, assegurando relações mais íntimas, considerando também o retorno, seja positivo 

ou negativo, manifestado pelos internautas. Conceber conexões efetivas é fundamental para 
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que as ferramentas e aplicativos digitais utilizados nas campanhas on-line não sejam 

unicamente “vias unidirecionais de informação para converter os cidadãos em eleitores 

potenciais e para que os partidos obtenham informação para ajustar sua 

publicidade.”(Castells, 2005, p.280)” 

Aggio (2011, p.179) avalia quais são as peculiaridades que caracterizam a participação 

dos internautas em campanhas virtuais, sendo a interatividade e o ativismo os fundamentos 

dessa participação. “Interatividade” diz respeito à possibilidade de comunicação entre 

eleitores e candidatos, já “ativismo” é empregado no sentido de desenvolvimento de recursos 

que sejam capazes de ampliar virtualmente a capacidade ativista dos meios pré-existentes nas 

campanhas off-line: “O ativismo em campanha é uma forma legítima e fundamental na 

dimensão de participação política, nas sociedades democráticas.” (AGGIO, 2011, p. 187) 

Constatam-se distintos graus de engajamento concatenado ao ativismo de eleitores em 

prol de candidaturas, desde arrecadação de fundos para as campanhas, até o desenvolvimento 

de ações virtuais e/ou presenciais em favor de partidos ou candidatos,  
As iniciativas de ativismo podem ser divididas, basicamente, em três modos: a) num 
nível baixo de envolvimento, os eleitores podem contribuir para os fundos das 
campanhas; b) num nível de envolvimento e mobilização maior, os eleitores podem 
desenvolver atividades em prol de uma candidatura utilizando apenas recursos 
digitais, portanto, a Internet, telefones e celulares ou c) podem usar os recursos 
digitais para agendarem atividades presenciais, desde encontros para a discussão de 
questões até a organização de outras atividades. (AGGIO, 2011, p. 187) 

Entretanto, o ativismo, o engajamento, e a comunicação digital relacionada às 

temáticas políticas, ambas primordiais para a ampliação dos processos democráticos, devem 

ser analisados dentro de uma perspectiva específica, já que mesmo que as campanhas on-line 

pertençam ao domínio virtual, são ainda promovidas com propósitos políticos,  
É fundamental, no entanto, observar que, por mais que seja possível identificar 
ganhos democráticos a partir de possibilidades recursivas da Internet na maneira de 
fazer campanha, ainda se deve levar em consideração o papel fundamental de uma 
cultura política, tanto no modus operandi do sistema político quanto nos valores, 
necessidades, interesses e reivindicações dos cidadãos. Portanto, trata-se da cultura 
política, antes de tudo. (AGGIO, 2011, p. 190) 

O acesso e emprego da internet pelos candidatos não é responsável por um súbito 

engajamento político dos eleitores, ou ainda, após o ingresso nas redes digitais os candidatos 

não são atraídos de imediato a estabelecer canais eficazes de comunicação com os 

cibercidadãos. A participação pública virtual associada ao âmbito político requer concepções 

positivas sobre as consequências da colaboração civil para os processos democráticos.  

Não representando um processo inteiramente inédito, fundamentado em características 

completamente divergentes àquelas pertencentes às campanhas offline, as campanhas políticas 
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on-line, contudo, são relevantes para a ampliação de estratégias e práticas auxiliadoras do 

incremento da participação pública nas diretrizes políticas do Governo porvir. 

Consideram-se iniciativas notórias de participação política on-line aquelas que por 

meio da colaboração civil resultam em transformações benéficas à democracia, caso contrário 

as peculiaridades características dos meios tecnológicos digitais não são devidamente 

aproveitados, “Não é a mudança social que nasce da inovação tecnológica, e sim o contrário, 

a inovação tecnológica é que nasce da mudança social”. (ABRUZZESE, 2008, p. 64). 

Os políticos, representando o estado ou quando candidatos, detém, posteriormente ao 

seu acesso à internet e as redes sociais, a possibilidade de propiciar canais comunicativos com 

a sociedade, estimulando a participação desta nos processos democráticos em prol do 

benefício coletivo. Ao invés de julgar a internet como um ambiente supérfluo, os políticos 

podem integrar as comunidades virtuais, estabelecendo vínculos com os cidadãos, para desta 

forma se aproximar das reais necessidades sociais. Deste modo, a internet pode ser 

contemplada como uma das aliadas dos processos democráticos, aproximando população, 

governantes e interesses públicos. 
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4. Análise comparativa dos tuítes de Dilma Rousseff e José Serra  

A origem das redes sociais digitais propiciou que atores sociais, empresas e 

integrantes de setores governamentais implantassem e intensificassem vínculos com os 

indivíduos por meio do emprego de ferramentas on-line. 

Exemplo da relevância dos meios comunicativos virtuais, o acesso de políticos, 

governos, representantes estatais e candidatos à internet, auxilia a consolidação da 

participação da sociedade nos debates de políticas públicas.  

Políticos têm competência para incluir a opinião coletiva em suas deliberações, e dessa 

forma considerar os anseios sociais como uns dos alicerces das diretrizes públicas. Contudo, 

para a validação da participação civil na esfera política vê-se necessário que os políticos 

apreciem a introdução da sociedade nos debates públicos. 

Neste capítulo será discutido um caso específico pertinente ao emprego da rede por 

concorrentes a um cargo do poder executivo. Será analisado o uso da rede de microblog 

Twitter por dois candidatos à presidência da república brasileira, durante o período relativo ao 

segundo turno das eleições do ano de 2010.  

Observa-se qual candidato se apropriou adequadamente do potencial do microblog, se 

são constatadas diferenças no emprego das ferramentas disponíveis no Twitter entre os 

adversários, qual o caráter das relações estabelecidas por estes com os demais usuários, se os 

políticos promoveram campanhas on-line, e não campanhas digitalizadas, e, por último, se a 

utilização do microblog representou um diferencial no resultado das eleições. 

 

4.1. Panorama da eleição presidencial de 2010 

 

A eleição de 2010, cuja propaganda eleitoral foi permitida a partir de 06 de julho, 

incluía a disputa entre nove candidatos à presidência do Brasil. Dilma Rousseff, do Partido 

dos Trabalhadores (PT), José Serra, do Partido da Social Democracia Brasileira(PSDB), 

Marina Silva, do Partido Verde (PV), Plínio Arruda, do Partido Socialismo e Liberdade 

(PSOL), José Maria Eymael, do Partido Social Democrata Cristão (PSDC), Zé Maria, do 

Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado (PSTU), Levy Fidelix, do Partido Renovador 

Trabalhista Brasileiro (PRTB), Ivan Pinheiro, do Partido Comunista Brasileiro (PCB), e Rui 

Costa Pimenta, do Partido da Causa Operária (PCO), concorriam ao cargo de presidente da 

república.  
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Promovida em 03 de outubro de 2010, a apuração do primeiro turno conduziu para o 

segundo turno, com 46,91% dos votos válidos à candidata Dilma Rousseff, e com 32,61%, 

José Serra. Rousseff era a candidata do partido do então presidente brasileiro Luiz Inácio Lula 

da Silva reeleito em 2006, já José Serra representava o partido do presidente em exercício 

entre os mandatos 1995-1998 e 1999- 2002, Fernando Henrique Cardoso. 

O segundo turno, promovido em 31 de outubro, resultou na eleição da candidata 

petista, que obteve 56,05 % dos votos, sendo a primeira presidenta mulher da história do país, 

e superando os 43,95% dos votos válidos recebidos pelo candidato tucano. Dilma Rousseff foi 

empossada em 01 de janeiro de 2011. 

 

4.2. Objetivo da análise dos tuítes 

 

A totalidade de candidatos a cargos executivos poderia se beneficiar pelo uso da 

internet durante o período integral de campanha, desde o emprego de sites próprios, 

hospedados em provedores estabelecidos no Brasil, ou por intermédio de conteúdos gerados 

ou editados pelos candidatos, partidos ou coligações partidárias disponíveis em seus blogs ou 

perfis de redes sociais. 

Da mesma maneira que nas campanhas off-line, na constatação de ofensas, calúnias ou 

difamações a usuários ou candidatos e partidos adversários, estes teriam direito de resposta 

que utilizassem espaço, tempo e veículo iguais aos verificados na origem das declarações 

ofensivas. 

 Este capítulo dedica-se a analisar comparativamente o emprego das ferramentas 

disponíveis no microblog Twitter, pelos candidatos Dilma Rousseff e José Serra na campanha 

presidencial de 2010, investigando se a presença dos políticos nesse veículo digital foi 

relevante para suas campanhas ou para o resultado da eleição, e se o candidato que se 

apropriou adequadamente do Twitter foi o eleito. 

O segundo turno foi a etapa eleitoral escolhida devido ao seu caráter restrito e direto, 

no qual apenas dois candidatos eram passíveis de votação, prevalecendo menções e 

referências evidentes entre eles. Os diferenciais apresentados por cada um, tanto off-line 

quanto on-line, poderiam ser os responsáveis pela decisão dos eleitores, e pelo desfecho da 

eleição. 

O Twitter foi definido como âmago de pesquisa em consequência da crescente 

inserção de meios digitais à esfera comunicativa. As particularidades gratuita e ilimitada, 

características do microblog, propiciam oportunidades semelhantes de postagem entre 
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usuários, admitindo, dessa forma, estudo qualitativo e quantitativo das mensagens de 140 

caracteres pertencentes aos perfis do Twitter dos candidatos em questão. Seu cunho igualitário 

difere às conjunturas participativas da televisão e do rádio, por exemplo, nas quais o período 

de exibição de propaganda política varia conforme o partido. 

O microblog também admite que eleitores com acesso a internet expressem pareceres 

relacionados a seus governantes e diretrizes políticas de forma quase instantânea, e se 

mobilizem constantemente, ampliando a participação anteriormente restrita a plebiscitos e 

eleições. 

O estudo partirá do pressuposto de que o domínio sobre o funcionamento e a 

consciência sobre a função comunicativa do Twitter oportunizam aos candidatos a 

transmissão de valores como confiança, credibilidade e veracidade para seus seguidores. Os 

políticos podem empregar as ferramentas do microblog projetando comunicações multilaterais 

com os usuários, adquirindo novos eleitores, ou consolidando vínculos com estes. 

Da mesma forma, este capítulo visa constatar se, no microblog, houve ampliação da 

informalidade linguística nas relações dos candidatos com seus seguidores. A linguagem 

formal presente nas campanhas offline caracteriza princípios políticos, contudo a construção 

de conexões informais e íntimas é crucial para a aproximação com os eleitores, como defende 

Garcêz (2011, p.233), 
Acreditamos que os processos comunicativos do mundo virtual estão 
intrinsecamente ligados às práticas da sociedade, não sendo possível dela se 
dissociarem. Além disso, como a matéria prima dessas mídias é a constante 
interação, faz-se relevante estudá-las no escopo dos processos políticos, na medida 
em que estes também demandam práticas comunicativas intensas para se 
configurarem. Por fim, observa-se que os estudos sobre internet e política, na 
maioria das vezes, dedicam-se a investigar processos políticos formais, relegando a 
segundo plano as conversações cotidianas. Tão importantes para o processamento de 
questões sobre o bem comum. 

 

Ao comparar o emprego do microblog pelos dois candidatos, por meio de seus perfis 

oficiais, consideram-se os tipos de interação propostos por Fragoso, Recuero e Amaral (2011, 

p.130-132), identificados como “interações de construção”, ou seja, aquelas em que há 

interesse no estímulo à introdução e fortalecimento de vínculos entre usuários, “interações de 

manutenção”, que objetivam a manutenção de relacionamentos pré-existentes entre usuários, 

sem intensificá-los, e as “interações de desgaste”, nas quais são explicitados conflitos e/ou 

divergências entre usuários, fomentando, possivelmente, ruptura na relação entre os 

indivíduos envolvidos.  
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Respeitando-se a “Regra da homogeneidade” proposta por Bardin (2011, p. 128), 

delimitou-se de 01 de outubro a 01 de novembro o período no qual os tuítes de ambos os 

candidatos foram categorizados e comparados. Nota-se a inclusão neste intervalo de três dias 

pertencentes ao primeiro turno, e do primeiro dia após a divulgação do resultado do segundo 

turno, tal inserção foi intencionada considerando que os últimos dias do primeiro turno são 

determinantes para a obtenção de votos de eleitores indecisos, e, portanto concentrariam 

esforços intensificados dos candidatos. O dia posterior a apuração eleitoral do segundo turno 

foi agregado ao estudo com a finalidade de incorporar o resultado eleitoral a análise, já que 

este representa a finalidade da eleição. 

Buscou-se, também, atentar para a “Regra da pertinência” (BARDIN, 2011, p. 128), 

ou seja, os documentos avaliados foram os tuítes, no conjunto pertinente ao recorte temporal 

estabelecido, sem serem excluídos  dessa delimitação quaisquer tuítes de qualquer candidato.  

Averiguaram-se quais temáticas e termos foram mais recorrentes nas mensagens dos 

candidatos, atentando para as relações e focos presentes no emprego dos conteúdos postados 

em seus perfis, compreendendo a intenção responsável pela introdução ou consolidação dos 

vínculos com os seguidores, se estas conexões objetivavam a propaganda política, ou ligações 

emocionais, “Fazer uma análise temática consiste em descobrir os “núcleos de sentido” que 

compõem a comunicação e cuja presença, ou frequência de aparição, podem significar alguma 

coisa para o objetivo analítico escolhido” (BARDIN, 2011, p. 135) 

A ausência de vocábulos específicos nas mensagens de um candidato também adquire 

significado essencial a análise, já que  “Com efeito, para certos tipos de mensagens, como 

para certos objetivos de análise, a ausência constitui a variável importante” (BARDIN, 2011, 

p. 138). 

Bardin (2011, p.148) esclarece as duas fases de categorização dos elementos 

pertencentes à análise, ,“A categorização é um processo de tipo estruturalista e comporta duas 

etapas:- O inventário: isolar os elementos;- a classificação: repartir os elementos e, portanto, 

procurar oi impor certa organização às mensagens”. Neste estudo, as palavras e expressões 

selecionadas foram categorizadas conforme sua finalidade, se foi de transmitir ideias políticas, 

de incorporar grupos sociais ou municípios nas mensagens, ou de estabelecer comunicação de 

via dupla com os usuários. Da mesma forma, termos de cunho político foram separados dos 

informais, ou de apelo emocional. 

A categorização é fundamental para que o objetivo da comparação entre a utilização 

do Twitter pelos candidatos tenha instrumentos adequados para sua contemplação, “O 
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processo classificatório possui uma importância considerável em toda e qualquer atividade 

científica” (BARDIN, 2011, p. 148) 

Referidos os aspectos considerados relevantes à análise proposta, apresenta-se, a 

seguir, a comparação foco deste estudo, e por fim, expõe-se a conclusão, distinguindo as 

particularidades presentes no emprego das ferramentas do microblog por cada candidato. 

 

4.3. Serra versus Dilma: Vence quem twitta mais mensagens? 

A primeira perspectiva a ser levantada condiz com princípios quantitativos.  O 

segundo turno da campanha eleitoral de 2010 teve duração de 28 dias, nos quais ambos os 

candidatos poderiam apresentar propostas e planos de governo, conquistando a confiança de 

eleitores, atraindo votos para suas candidaturas. O Twitter foi uma das plataformas 

empregadas pelos políticos em suas campanhas. 

No microblog, a quantia de tuítes constitui um índice fundamental à avaliação da 

proximidade fomentada pelos candidatos com seus seguidores. Postagens mais frequentes e 

em maior número ampliam a proximidade entre eles e os demais usuários. 

 
Gráfico 1 – Tuítes de José Serra em relação a elaboração própria ou disseminação de terceiros 

FONTE: Maschio, 2012 

 

José Serra, do PSDB, postou durante o período analisado 395 mensagens, com uma 

média de aproximadamente 12 tuítes diários. Deste total, foram contabilizados 59 retuítes de 

outros usuários, como por exemplo, dois do jogador de futebol Ronaldo Luís Nazário de 

Lima, e 66 respostas a perguntas ou inferências de seguidores. 
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Gráfico 2 – Tuítes de Dilma Rousseff em relação a elaboração própria ou disseminação de terceiros 

FONTE: Maschio, 2012 

 

Dilma Rousseff divulgou neste período 67 tuítes, com uma média de 

aproximadamente duas postagens ao dia. É notável a ausência de respostas a questionamentos 

de outros usuários, e apenas um retuíte foi postado, em inglês, o músico norte-americano Tom 

Morello transmitiu uma mensagem declarando que ela era a representante dos pobres, da 

classe trabalhadora e dos jovens, e que ele tinha esperanças que a juventude brasileira 

apoiasse a candidata.  

Observando-se o número e a origem das mensagens postadas, constata-se que José 

Serra apresentou frequência e quantidade de tuítes superiores aos de Dilma Rousseff, 

concluindo-se que aquele procurou manter um contato constante com seus seguidores, 

cedendo mais informações do que as abordadas nos tuítes de Dilma Rousseff. Respostas a 

indagações e retuítes do candidato também demonstram sua intenção de demonstrar 

consideração às opiniões de seus seguidores. 

Foram postados 131 links de páginas externas ao microblog pelo candidato tucano, e 

24 pela candidata petista. Vinte tuítes de Serra contavam com alusões ou parabenizações a 

dias comemorativos, como Dia do Médico, Dia das Crianças, Dia da Nossa Senhora 

Aparecida e aniversário estaduais, já Rousseff fez referência a esses dias apenas em 3 de seus 

tuítes.  

Ela mencionava outros indivíduos em 25 tuítes, exprimindo em apenas quatro 

mensagens usuários do microblog. Já José Serra refere-se a outros indivíduos em 139 

mensagens, sendo 114 aludindo a usuários. Percebe-se que este ambicionou a manutenção 

e/ou a intensificação de seu contato com seguidores do Twitter, e que aquela possibilitou 

pouca participação aos usuários que a seguiam. 
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É indispensável examinar menções a eventos externos ao Twitter, pois essas citações 

corroboram para conciliar as campanha offline e on-line, evitando a separação entre anseios 

sociais e as atividades pertencentes a rede. 

 
Gráfico 3 – Tuítes de José Serra relacionados a divulgação de eventos 

FONTE: Maschio, 2012 

 
José Serra mencionou eventos pertencentes a sua campanha em 89 tuítes, a maioria 

divulgando atividades, visitas ou compromissos que iriam acontecer nos dias próximos às 

postagens, informando e convidando seus seguidores a presenciarem os eventos anunciados. 

Outros 24 tuítes foram agradecimentos, divulgações de fotos ou informações a respeito de 

acontecimentos ocorridos anteriormente. 

 
Gráfico 4 – Tuítes de Dilma Rousseff  relacionados a divulgação de eventos 

FONTE: Maschio, 2012 

 

Dilma Rousseff empregou em 31 postagens, termos relativos a realização de eventos, 

22 deles fazendo referência ou convidando usuários para atividades porvindouras, e nove 

contando sobre eventos passados. 
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O registro de eventos anteriores não oportuniza uma participação autêntica dos 

usuários, uma vez que pertencentes ao passado, admitem apenas comentários dos indivíduos, 

ao invés de propiciar pareceres anteriores as realizações das atividades, ou possibilitar que os 

seguidores do candidato compareçam aos eventos divulgados. 

 

4.4. Os laços emocionais e os intuitos políticos presentes nos tuítes dos candidatos 

 

Os vocábulos exprimidos pelos candidatos representam o propósito das mensagens, e 

o âmago destas. A análise dos termos, palavras e expressões empregados nos tuítes permite a 

verificação do intuito das relações entre os candidatos e os usuários, se os vínculos foram 

baseados em diálogos de caráter informal ou fundamentados em aspectos pertinentes ao 

campo político. 

Termos que remetem a questões temporais comprovam se houve o aproveitamento da 

instantaneidade característica do microblog  pelos políticos.  

 
Gráfico 5 – Termos relacionados a conceitos de tempo presentes nos tuítes de José Serra   

FONTE: Maschio, 2012 
 

Foram detectados 98 tuítes que continham advérbios de tempo, a maioria remetendo a 

períodos próximos às postagens, sendo “hoje” a palavra mais recorrente nesta categoria. 
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Gráfico 6 – Termos relacionados a conceitos de tempo presentes nos tuítes de Dilma Rousseff   

FONTE: Maschio, 2012 

 
A candidata petista também se apropriou dos benefícios do emprego de advérbios 

temporais no microblog, citando 19 vezes termos referentes a noções temporais. 

Ambos adotaram “hoje” e "ontem” mais do que as demais palavras remetidas a 

conceitos pertinentes ao tempo. Em especial, quando utilizados conjuntamente com 

informações relacionadas a divulgação de atividades, esses termos são cruciais para a 

totalidade da compreensão e disseminação dos eventos, incentivando a participação dos 

seguidores  em ações futuras. 

As realizações de eventos foram largamente mencionadas pelos concorrentes, dado 

que são aspectos fundamentais das campanhas eleitorais, favorecendo que a população 

manifeste explicitamente seu apoio aos candidatos, e como exposto anteriormente, a 

referência tanto a promoção de eventos quanto a data de realização incita que usuários do 

Twitter participem de tais atividades ou ao menos se atraiam pelas mobilizações dos 

candidatos. 
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Gráfico 7 – Termos relacionados a eventos políticos presentes nos tuítes de José Serra   

FONTE: Maschio, 2012 

 

Serra menciona 69 eventos, constatando-se como mais citados os debates com a 

candidata adversária. Percebe-se, desta forma, que o político avalia este processo como 

essencial para a democracia e para a abordagem de propostas de interesse público, possuindo 

valor para os eleitores e para a sociedade. 

 
Gráfico 8 – Termos relacionados a eventos políticos presentes nos tuítes de Dilma Rousseff 

FONTE: Maschio, 2012 
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Dilma destacou em seus tuítes as carreatas, citando, diferentemente de Serra, uma 

única vez “debate”, indicando como preocupação primária atos políticos, e como secundária a 

discussão de propostas, preferindo mencionar atividades que a colocavam em contato direto 

com os eleitores. 

Os candidatos, da mesma forma, referiram diversas cidades ou estados onde ocorreram 

ou iriam ser promovidos eventos, enunciando estes locais como chamariz para os usuários 

oriundos das localidades mencionadas. 

José Serra enunciou estados em 79 mensagens, sendo 10 referências aos estados do 

centro-oeste, 23 do nordeste, 6 do norte, 30 do sudeste, e 10 citações aos da região Sul. Os 

estados não evocados foram Paraíba, Piauí, Rio Grande do Norte, Tocantins e o Distrito 

Federal. Seus tuítes contemplaram 79 municípios de todas as regiões brasileiras. O 

substantivo próprio “Brasil” foi citado 33 vezes, e “país”, seis, totalizando 39 termos 

relacionados à nação. 

Dilma Rousseff restringiu as abordagens a cinco estados, Goiás, Minas Gerais, Pará, 

Paraná e Piauí, referenciados uma vez. Vitrificam-se citações a 27 municípios brasileiros. A 

candidata mencionou seis vezes “Brasil”, e quatro  empregos da palavra“país”. 

Desta forma, nota-se que as menções a localidades são empregadas pelos políticos 

objetivando a aproximação com os usuários habitados nos municípios ou estados referidos, 

visando a demonstração de interesse dos candidatos em relação aos moradores dos municípios 

e estados evocados nas mensagens do microblog. 

 

4.5. Tuítes com valor político 

 

Nota-se relevante a categorização dos vocábulos relacionados a postura ética dos 

candidatos e princípios democráticos exprimidos por eles nos tuítes, visto que mesmo que o 

Twitter auxilie o estabelecimento de meios comunicativos cotidianos e informais entre 

candidatos e usuários, as mensagens emitidas pelos políticos no microblog, por serem 

postadas durante o período eleitoral por dois concorrentes ao maior cargo do poder executivo 

brasileiro, devem ser ambientadas dentro dos ideais e finalidades políticos. 

Considerando-se que as figuras políticas não podem ser desassociadas dos cidadãos 

que as assumem, principalmente quando são considerados os ideais culturais, morais, 

educacionais, políticos e econômicos os fatores constituintes das convicções pessoais, buscou-

se por meio da categorização de palavras relativas a esfera política, concluir quais discussões 
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e posturas individuais foram ponderadas como relevantes pelos candidatos, se são constatados 

nas mensagens do microblog termos relativos a política, ou se são priorizados os 

estabelecimentos de vínculos emocionais com os seguidores. 

José Serra empregou vocábulos que remetiam a concepções positivas, quando 

abordava suas atitudes, de seus aliados e de eleitores apoiadores, e negativas quando se referia 

a sua adversária e ao partido petista. 

 
Gráfico 9 – Termos relacionados a conceitos morais presentes nos tuítes de José Serra 

FONTE: Maschio, 2012 

 

Comparativamente aos vocábulos negativos, nota-se a proeminência dos termos 
positivos em suas mensagens, indicando que o candidato ansiou transmitir uma índole honesta 
e confiável aos seus seguidores, objetivando reforçar a veracidade atrelada a suas opiniões. 
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Gráfico 10 – Termos relacionados a conceitos morais presentes nos tuítes de Dilma Rousseff 

FONTE: Maschio, 2012 

 
Sua adversária empregou apenas oito concepções atreladas a ações e diretrizes 

condizentes com a adequada ou inadequada postura política. 

Temáticas de interesse público presentes nas propostas de governo divulgadas durante 

a campanha foram abordadas por Rousseff, sendo “cultura”, “desenvolvimento”, “ensino de 

qualidade”, e “meio ambiente”, citados uma vez nas postagens da candidata. 

“Acessibilidade”, “cargos de carreira”, “ciência e tecnologia”, “concursos públicos”, 

“desenvolvimento”, “drogas”, “economia”, “educação”, “infraestrutura”, “liberdade”, “meio 

ambiente”, “paz”, “saúde”, “segurança” e “violência” foram tópicos mencionados pelo 

candidato José Serra. Ele incluiu mais pontos de interesse a população do que sua adversária, 

discorrendo a respeito de diversos eixos de atuação governamental, transmitido a seus 

seguidores a consideração por todas as temáticas pertinentes ao interesse público. 

Recordados pelos dois candidatos, indivíduos que assumem funções relevantes nos 

processos políticos, como apoiadores, parceiros, adversários, eleitores, aliados e partidos 

políticos, foram mencionados por meio de vocábulos positivos. A exceção é constatada no 

emprego em dois momentos de “inimigos” por José Serra, quando se refere à forma incorreta 

como o partido adversário reage a seus concorrentes. 
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Gráfico 11 – Termos relacionados aos integrantes do processo político presentes nos tuítes de José Serra 

FONTE: Maschio, 2012 

 
É possível obervar que o candidato alicerça o conteúdo de suas mensagens em uma 

estrutura tríplice, atentando aos três protagonistas imprescindíveis do processo político, os 

eleitores, os políticos e seus adversários. 

Já a candidata do PT, aproveitando o fato de Luiz Inácio Lula da Silva ser de seu 

partido, cita-o nove vezes, esclarecendo e consolidando o envolvimento e o vínculo político 

com o então presidente brasileiro em exercício. 

 
Gráfico 12 – Termos relacionados aos integrantes do processo político presentes nos tuítes de Dilma Rousseff 

FONTE: Maschio, 2012 
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optando por manter-se neutro ao governo federal, não emitiu pareceres de aprovação ou 

desaprovação. 

Diferencial entre os concorrentes, a aproximação que estes estabelecem com seus 

seguidores possui caráter divergente, enquanto Serra aborda amplamente assuntos 

relacionados a esfera política, Dilma investe em vínculos emocionais com os usuários.  Ela 

não se refere a seus seguidores como “eleitores”, preferindo o emprego de tratamentos 

informais, como “pessoal”, “nós”, “vocês”, “você” e “amigos”. Percebe-se, desta forma, que a 

candidata anseia se aproximar dos usuários como se fossem amigos. 

 

Gráfico 13 – Termos relacionados a intimidade entre candidato e usuários presentes nos tuítes de Dilma Rousseff 

FONTE: Maschio, 2012 

 

Rousseff também utiliza adjetivos que cedem às suas mensagens aspectos sentimentais 

e pessoais. A candidata emprega em seus tuítes vocábulos com apelo emocional, com o 

objetivo de demonstrar preocupação, atenção e envolvimento para seus seguidores, 

procurando incentivar a identificação dos sentimentos dos seguidores com os dela. 

José Serra também adota termos que tenham como finalidade a geração de vínculos 

emocionais, contudo, a parte majoritária de palavras ou expressões informais compreende 

saudações, pronomes, agradecimentos e cumprimentos, que não se nivelam a entonação 

emocional averiguada nas mensagens da candidata petista. 
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Gráfico 14 – Termos relacionados a intimidade entre candidato e usuários presentes nos tuítes de José Serra 

FONTE: Maschio, 2012 

 

O candidato mantém peculiaridades comunicativas pertencentes a esfera política 

durante suas postagens, característica divergente do caráter sentimental constatado nas 

mensagens da petista. José Serra emprega 38 termos relacionados a ação de votar, como 

“votar”, “votando”, e “vote”; conclui-se, deste modo, que apesar do candidato expressar em 

um tuíte do dia 05 de outubro que não emprega o microblog como ferramenta eleitoral ,“Eu 

não entrei no Twitter por considerar uma ferramenta de campanha. Mas estou entusiasmado 

com a mobilização daqui.”, ele aborda constantemente atividades e temáticas de campanha. 
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Gráfico 15 – Termos presentes nos tuítes de José Serra relacionados a sua campanha  

FONTE: Maschio, 2012 

Constata-se o uso de termos políticos como “voto” ou “propostas” em poucas 

postagens da Dilma Rousseff, demonstrando o interesse desta em instituir vínculos de cunho 

emocional. 

 
Gráfico 16 – Termos presentes nos tuítes de Dilma Rousseff relacionados a sua campanha  

FONTE: Maschio, 2012 
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O objetivo da candidata era o estabelecimento de relacionamentos fundamentados no 

sentimento de “carinho” com seus seguidores, e não baseados em vínculos políticos, propósito 

divergente do verificado nos tuítes do candidato tucano. Esta discrepância pode ser constatada 

pela comparação entre o aparecimento da palavra “campanha” nas mensagens dos políticos, 

dado que, foi empregada 15 vezes nas postagens do tucano, e sete nos tuítes da petista. 

 
Gráfico 17 – Termos presentes nos tuítes de José Serra relativos ao processo eleitoral  

FONTE: Maschio, 2012 

 

Dilma Rousseff investiu na criação de uma personalidade humana, se igualando a 

relevância social dos demais indivíduos, tanto que são constatadas expressões relativas a 

homenagens em sete postagens da candidata, estando ausentes homenagens explícitas nos 

tuítes do Serra. 
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Gráfico 18 – Termos presentes nos tuítes de Dilma Rousseff relativos ao processo eleitoral  

FONTE: Maschio, 2012 

 

As homenagens se destacam quando comparadas aos demais termos empregados nos 

tuítes da candidata, reforçando a construção de um papel humano pela candidata Dilma 

Rousseff. 

Posteriormente a averiguação, categorização e análise da frequência e das temáticas 

dos tuítes dos candidatos a presidência da república em 2010, pode-se constatar qual aplicou 

adequadamente as ferramentas do microblog, sendo possível averiguar o âmago das relações 

estimuladas pelos políticos com seus seguidores, se possuem caráter emocional ou racional, 

informal ou político. Da mesma forma, verifica-se se o candidato que se beneficiou 

apropriadamente do Twitter foi o vencedor das eleições. 

 

4.6. O diferencial entre as postagens do perfil “tucano e petista” 

 

Dilma Rousseff e José Serra empregaram diferentes ferramentas digitais em suas 

campanhas on-line, como sites, blogs, perfis no Flickr e no Twitter. Na rede de microblog 

observa-se que o candidato postou mensagens mais frequentemente, estabelecendo meios 

comunicativos constantes com seus seguidores, além disso, citou mais eventos e mencionou 

mais usuários que a petista. 
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Todavia, a candidata alcançou resultados em seu anseio de representação pessoal, 

assumindo um caráter emotivo para seus seguidores, empregando vocábulos passíveis da 

instituição de intimidade com os usuários. 

Já José Serra consolidou sua personalidade política, citando diversos termos referentes 

à eventos e propósitos eleitorais, não desvencilhando sua representação política de seu perfil 

de cidadão. Mesmo que sejam constatados agradecimentos ou saudações, nota-se uma 

configuração de imagem menos humana que a de sua adversária, dado que esta exprimiu, por 

exemplo, adjetivos para expressar sentimentos e transmitir emoções. Essa diferenciação torna-

se verificável quando os termos recorrentes nas postagens dos candidatos são comparados. 

 

Gráfico 19 – Termos mais recorrentes nos tuítes de Dilma Rousseff  

FONTE: Maschio, 2012 

Apesar das referências a políticos, como ao presidente da república em exercício em 
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adjetivos, como se observa em postagem do dia 26 de outubro, “Dia emocionante, c/ carreatas 

lindíssimas em Fortaleza e Caruaru. Agora, comício sensacional em Vitória da Conquista. 

Cansada mas muito feliz.”, na qual são contatadas cinco emoções, representadas por 

“emocionante”, “lindíssimas”, “sensacional”, “cansada” e “feliz”. 

30 

13 

9 

18 

7 

8 

9 

7 

9 

10 

0 10 20 30

Adjetivos e emoções

Agradecimentos (agradecer, agradeço, obrigada)

Apelo emocional (coração, carinho, amor, alma)

Aproximação (você, vocês, amigo, amigos,…

Campanha

Carreata (carreata, carreatas, correata)

Hoje

Homenagear (homenageei, homenagear,…

Lula (Lula, presidente, presidente Lula)

Políticos

Números absolutos 

Te
rm

os
 e

m
pr

eg
ad

os
 



53 
 

 

Gráfico 20 – Termos mais recorrentes nos tuítes de José Serra  

FONTE: Maschio, 2012 

 
Os tuítes de seu adversário transparecem um indivíduo intrinsecamente ligado a sua 

função política. Pode-se constatar esta afirmação pela averiguação dos termos recorrentes em 

suas mensagens, envolvendo, por exemplo, o pedido de votos, como exemplificado no tuíte 

do dia 01 de outubro, “Agora falo com vocês, da nossa “comunidade” se cada um (a) que me 

apoiar conseguir mais 4 votos, teremos 2 milhões a mais no domingo!”, que demonstra que o 

candidato postou mensagens angariando votos para sua candidatura, integrando o microblog 

as ferramentas de sua campanha. 

Em relação ao emprego adequado das ferramentas do Twitter, nota-se que nem Dilma 

Rousseff, tampouco José Serra, instituíram relações comunicativas multidirecionais com seus 

seguidores, não estimulando a participação dos demais usuários as discussões de cunho 

político, diretrizes de suas propostas ou planos de governo.  

A participação dos eleitores em eventos foi valorizada e agradecida pelos candidatos, 

contudo nenhum deles incentivou a realização de diálogos relacionados aos anseios da 

sociedade, dessa forma, conclui-se que ambos assumiram o microblog como ferramenta de 

campanha digitalizada, e não campanha on-line, que incentivasse efetivamente o engajamento 

dos internautas nas mobilizações políticas. 
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José Serra utilizou em suas postagens a frequência e instantaneidade características do 

microblog. Já em consideração a informalidade comunicativa típica do Twitter, percebe-se 

que os candidatos optaram por direções diferenciadas, sendo os vínculos instaurados por 

Dilma Rousseff mais emocionais do que os estabelecidos por seu adversário.  

Apesar das menções e respostas a outros usuários, ambos candidatos não 

estabeleceram meios comunicativos multilaterais com seus seguidores. Os presidenciáveis 

não promoveram a inserção dos cidadãos aos debates de interesse público, desta forma, 

considera-se que nenhum dos dois políticos utilizou as potencialidades das ferramentas do 

microblog para aperfeiçoar ou engajar a participação dos usuários na esfera política. 

Serra considera o Twitter relevante para sua comunicação com a sociedade, já que o 

político possuía seu perfil anteriormente à candidatura presidencial, postando mensagens 

constantemente até os dias atuais. Já Dilma Rousseff criou seu perfil oficial para as eleições 

presidenciais de 2010, interrompendo as postagens após ser eleita, provando maior 

preocupação do candidato do PSDB em sustentar o contato com seus seguidores. 

Contudo, observa-se ainda que o Twitter  não representou função relevante aos 

resultados da eleição presidencial de 2010, uma vez que a candidata Dilma Rousseff, que 

twittou menos de 70 mensagens durante o segundo turno, foi eleita presidente. E José Serra, 

mesmo angariando votos para sua candidatura por meio de seus tuítes foi vencido por sua 

adversária. 

O microblog poderia ter sido empregado com propósitos que incentivassem o debate 

de temas de interesse público entre seguidores e candidatos, discutindo, por exemplo, 

temáticas relativas a saúde, educação e transporte.  

Ademais, os políticos poderiam, da mesma forma, ter oportunizado o engajamento dos 

usuários nas diretrizes de suas propostas, contudo verifica-se que nenhum deles apoiou a 

mobilização política dos eleitores com acesso ao Twitter, o que possibilitaria votos 

conscientes e ponderados, que ampliassem os valores pertinentes a participação pública nos 

processos democráticos. 
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5. Considerações Finais 

 

O Twitter oferece ferramentas diferentes daquelas dos veículos comunicativos analógicos, 

como televisão e rádio, possibilitando que emissores e receptores anteriormente fixos em fluxos 

comunicativos unidirecionais assumam novas funções, podendo assim participar efetivamente da 

discussão de temas de interesse público. 

O microblog auxilia, da mesma forma, que políticos e cidadãos com acesso a internet, se 

aproximem, gerando vínculos,  e possibilita que os pareceres dos cidadãos sejam apreciados pelas 

diretrizes e planos dos representantes políticos, candidatos, ou governos, por meio do incentivo à 

participação política. 

A mobilização social relativa ao debate político dificilmente é constatada, salvo em situações 

que seja verificado desrespeito ou violência a grupos étnicos ou minorias sociais, necessitando, em 

regra geral,  de estímulo externo aos próprios cidadãos. O Twitter tem capacidade de alicerçar a 

proximidade entre políticos e cidadãos, necessária a participação efetiva dos indivíduos nos processos 

democráticos. 

 Observa-se com esse estudo que, apesar de estabelecerem relações com seus seguidores, e 

potenciais eleitores, ambos os candidatos não favoreceram a inserção da opinião civil nas discussões 

ou processos democráticos, tornando esses vínculos apenas ampliações da comunicação pré-

estabelecida nas eleições anteriores nos demais meios de comunicação não virtuais. 

Enquanto José Serra postou tuítes assiduamente, e fortaleceu, por meio da maior utilização de 

termos formais, sua imagem de candidato, Dilma Rousseff preteriu as abordagens de temáticas 

políticas, preferindo empregar expressões que consolidassem sua personalidade emocional, abordando 

seus seguidores como “amigos”. 

O emprego feito pelos candidatos não diferiu do normalmente constatado nos demais diálogos 

estabelecidos por meio das ferramentas do microblog, não incentivando quaisquer formas de 

engajamento dos usuários com questões relativas ao campo político. 

Desta maneira, constata-se que Dilma Rousseff e José serra menosprezaram o potencial 

comunicativo e democrático característico da ferramenta digital, relegando para segundo plano a 

função do microblog em sua campanha. 

Os candidatos não consideraram o Twitter como meio de incentivo ao engajamento político da 

população, o que caso ocorresse ampliaria o acesso desta aos processos democráticos dos quais são 

protagonistas natos. Tanto os políticos quanto os cidadãos seriam favorecidos com a ampliação das 

discussões relativas ao benefício comum da sociedade, processo facilitado pela proximidade 

comunicativa propiciada pelos dispositivos virtuais. 

Conclui-se, assim, que mesmo com a popularização da internet e a criação de redes sociais, 

como o microblog, não se constituiu um novo processo político, proveniente das ferramentas virtuais. 
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Dessa forma, os candidatos âmago deste estudo, digitalizaram a comunicação pré-existente em fluxos 

unidirecionais de emissão e transmissão, não estabelecendo inéditos propósitos nos diálogos e 

sistemas políticos defendidos e divulgados por eles. 

Sendo assim, o emprego das ferramentas do Twitter não representou função fundamental para 

o desempenho das campanhas eleitorais dos candidatos José Serra e Dilma Rousseff, tampouco para o 

resultado da eleição presidencial de 2010, que elegeu a petista como presidente brasileira até o ano de 

2014.  
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7. Anexos 

ANEXO A – Tuítes postados por Dilma Roussef no período entre 01 de outubro e 01 de 

novembro 
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ANEXO B – Tuítes postados por José Serra no período entre 01 de outubro e 01 de 

novembro 
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